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ft41,AO vale a pena estar a repisar a
W o muito que se tem dito acer- I
ca da nossa jâ antiga pouco feliz

�:política portuária, particularmente =

no que respeita ao Algarve que,!acabará por ter mais portos ine- -

ficazes que portos úteis tem a In- I
glaterra. Ponham pois de parte alum tema que nos enregela a espi­
nha ao ponderarmos o, dinheiro que ==

nos tem custado a originalidade, al==originalidade extensiva aliás a to-
da a costa, como. Brito Camacho

referia, há uma trintena de anos, .•
num seu livro: a
«Seria mal .gasto o dinheiro que I

o Estado desse para obras maríti- ' ê
mas na .Fígueíra, precavendo-se !
contra a fantasia de uns e contra ii
a megalomania doutros, sem outro I
propósito que não foss€) o de ter §ii

aqui um bom porto regionãl? . Iiii'
«A nossa' costa é pequena; a i

nossa agricultura é pobre; a nossa ê
indústria é débil; o nosso comér- !
cio, o que fazemos com o estran- ii
g_ei:o, e � que; fazemos com as co- I
lomas, nao da para se manterem ê

. três ou quatro portos comerciais. !«Se .ao menos o Mondêgo fosse iii Aqui tem duas criações de Jacques Estérel para a estação Inavegável durante todo o ano, co- I decorrente: à esquerda, vestido-casaco em -tricotiDe .. bet-
(O!HW'1ut fICI 8.- pdqMta) ê ge, e à direita, casaco rosa-pálido. Ia ._
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IF ALAR de Silves implica que se recorde:o seu passado tão glorioso
como esquecido e que ainda hoje; tantos séculos decorridos,

,

poderá ser aproveitado para trànsformar 'a insignificante cidade de
agora no museu regional que o turismo algarvio necessita. Silves pode
ser dentro de turismo o caderno etnogénico da nossa Província, um

livro que se oferecerá ao turista e

que ele folheará interessaâo, se sou-
bermos üustrã-Io, porque lhe mos-

trará as velhas eras que, precede-
I ram este Algarve mundialmente
conhecido como terra que a Natu­
reza fadou para rainha do turismo.

_

Mas falar de Silves obriga-nos
_ não por bairismo, mas por dever
e também pelo objectivo deste tra­
balho _ a ser um bocado minu­
ciosos em relação ao passado, o que
talvez enfade os nossos leitores
menos afectos a esta cidade por
nenhuns laços os ligarem a ela.

A IMPORTANTE FÁBRICA DE TÊXTEIS
DA MINA ·DE, S. :DOMINGOS

,

RECEBERA AS

DO GUADIANA

, . I

MATERIAS PRIMAS ATRAVES

CUJA BARRA TERÁ QU'E DAR

O' APROVEITAM'ENTO DOS SjPAIS

�"�..AN��L9..��.�� e NHAA oQp EUREA"çl_N T E GG' R A R S I LV E S
ft410 relatório atrás citado tiram-se algumas interessantes conclusões

'

' 'A O� A L.. A R V E - T U R I S M O_W que dizem respeito não só ao «salgado» do Fialho como até aos

sapais de todo o Algarve, em comparação com os de Espanha e Holanda.
_ «Os sapais do Algarvei-> são

semelhantes aos da Espanha -:--
....- ...........---...........------...

a marisma do Guadalquivir - e

ambos são muito diferentes dos
da Holanda _ o Zuyderzee»:
_ «O custo da recuperação por

hectare foi no caso concreto que
estudamos de 6.480$00 (1)>>.
_ «A recuperação destes terre­

nos resultou económica mesmo

quando permaneceram em sequei-'
ro (2)>>.
_ «As plantas mais indicadas

'para a cultura desses terrenos nas

primeiras fases de recuperação
são: a luzerna, a cevada; a aveia
e o trigo».

-, '

Não queremos deixar de citar
a recente conquista à ria de Faro
de cerca de 26,5 hectares perten­
centes ao Domínio Público Marí­
timo,

.

situados perto de Tavira, e

, -.

ENTRADA Â NAVIOS DE GRAND,E TONELAGEM

ImageDl da DI"'gaiflca ",la de água comercial que é o Gliadlaaa. A "'0 qulló­
melro. do oco,aao um cargueiro deace o rio a comiaho do parlo do de.·

tlao. em qualquer pa¡'le do muado

,

(Oonclm na 10.· pdgina)

... • •• ow"'"
SIl",es ",laIa 40 marg,em e.querda do rio Arade. emoldurada pelas ár",ore. que

vegelam à beira do p'léllco cuno de água

MONUMENTO À-POETISA
lutgar�a fiuimarãe!'�e [aire! GUARDAR ARTIGOS USADOS

,
.

.

E UM SENTIMENTALISMO.' EcofsTA
lilA se encontra fundido e vai ser
li expedido para Vila Real de
Santo António o busto da poetisa
e socióloga Lutgarda Guimarães
de Caires, -obra do saudoso mestre-'
_escultor Raul Xavier. O plinto so­

bre o qual assentará está prestes
a ser ultimado.
Entretanto a comissão promo­

tora da homenagem agradece lhe
sejam enviados quaisquer contri-
butos ou directamente para a Casa
do Algarve ou por intermédio do ' Vai ser eonstruido um
nosso jornal, a fim de poder fazer L.ospital suL-re"'ionalface às despesas a que- a iniciativa "

obriga. e m. P o r t im ã o

DOROTHY D I Xp o r

o S financeiros
de debaixo

circulação, pois

têm-nos dito repetidas vezes que tiremos o dinheiro
do 'colchão ou do cofre forte e o ponhamos em

dinheiro que não se uea não faz bem a ninguém.
Um crime maior do que esse é o

de acumular artigos usados; um

delito do qual são culpadas virtual­
mente a maioria das mães. Quase
todas as mulheres têm as casas

atestadas de coisas que não têm
valor material para elas, mas das
quais não se resolvem separar.
Montes de revistas velhas, roupas

-CONCURSO

«UM Œ"I� DI 'nAIAl»
�

''fiAI ser construído em Portimão
li' um hospital sub-regional, me­

lhoramento de grande valia para
a região, pois o hospital existente
encontra-se a funcionar em precá­
rias condições, por motivo de gran­
des dificuldades materiais.
A notícia de que as obras vão

começar brevemente causou grande
regozijo na cidade do Arade.

A OONFRATERNIZA­
çÃO £J,\I LISBOA DOS
ANTIGOS ALUNOS DO

LICEU DE FARO

(Oonclui na' última pdg{na)

& JA elevado o número de ins-
crições para a confraternização

que se realiza em Lisboa, em 1 de
Dezembro, como já notícíámos,
dos antigos alunos do Liceu de
Faro.
As inscrições podem ser feitas

até depois de amanhã na secreta­
ria da Casa do Algarve ou pelo te­
lefone 323240.

LOTARIAS E TOTOBOLA

Termina hoje o prazo

para a e'ntrega dos

originais
CA.MPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

2 U HOV.J�i5 ocr. LtC..

NATAL.
��� Al����I�� ����I�
DE LISBOA
ii' OMO de costume, a Casa do
� Algarve em Lisboa vai dis­
tribuir um bodo na quadra do Na.
tal pelos nossos comprovincianos
mais pobres residentes na. ârea de
Lisboa e que são, infelizmente, em

elevado número. De louvar a acção
que na recolha de donativos exer­

ce todos Os anos o dedicado e beo,
nemérito algarvio sr. dr. Humber;
to Pacheco. Não chega ela, nõ en­

tanto, para atender aos muitos que
precisam, pelo que se solicita açs
nossos comprovincianos uma pe­
quena- ajuda, em dinheiro- ou géne­
ros, tendente a suavizar na quadra
festiva as carências que afligem
os algarvios, sobretudo as viúvas
e crianças, que se debatem em dí-
ficuldades extremas.

'

Os donativos deverão ser envia­
dos à nossa Casa Regional em

Lisboa.

ESTUDOS SOBRE A
�E-SCA DO ATUM

por MARIA CARLOTA -

II O SABADO passado reuniram-
-se em Lisboa com o sr. al­

mirante Henrique Tenreiro, dele­
gado do Governo junto dos orga­
nismos da pesca, os directores das
armações de atum do Algarve a

fim de estudarem as medidas a

tomar em face da próxima campa­
nha de pesca. Cremos que, tal co­

mo fizeram os armadores marro­

quinos, se encarou a hipótese da
redução do número de armações,
dando-se às que se lançarem pos­
sibilidades de maior eficâcia que
consistirá no seu lançamento a

cerca de seis milhas da costa pois
está provado que o atum passa ho­
je mais ao largo e daí .as míseras
pescas obtidas nos 'últimos anos.

Dentro 'de dias efectuar-se-â no­

vo encontro para se assentarem
ideias definitivas.
A reunião assistiram várias in­

dividualidades ligadas à pesca do
atum e também o sr. capitão dos
portos de Vila Real de Santo An­
tónio 'E! Tavira.

(Continua na s» pdgina)

NOTA da redaccao
ANDA o País empenhado numa

campanha de vacinação que é a

todos os títulos louvável, pelos bene- fétidas e, geradoras de males sem con­
[icios que dela. vão certamente tirar- ta, corre junto às suas paredes, pondo
-se, sobretudo para as nossas crianças, em perigo a saúde dos inocentes, que
ameaçadas' por um mal terrível, que nos intervalos ali brincam despreocu­
seria criminoso não fazer todo o pos- padamente sem se aperceberem do
sivel para cortar pela raíz. Multipli- atentado que aquilo representa para a
cam-se por toda esta terra portugue- sua integridade física. E isto dura há
sa outras campanhas de evidente inte- anos. Por que razão não se arranja·
resse, a que seria injusto negar a ne- uma solução satisfatória para o caso?
cessidade e a oportunidade, principal- Pede-a o bem-estar das crianças, que,
mente às que dizem respeito à higiene. corre perigo, pede-a a mais elementar
É claro que é sempre de louvar tudo regra tie higiene.
o que se [izer para elucidar o povo e, Deixamos o caso à consideração da
ainda mais, para a defesa das crian- Câmara Municipal de Vi/a Real de
ças, tantas vezes vítimas inocentes dos Santo António, certos de que urgente­
pecados dos adultos. _ 'mente porá fim a este estado de
Ao mesmo tempo, e voltando a fa­

ee da medalha, é confrangedor verifi­
car como eertos problemas de fácil' --------------­
solução e situações de que advém pe­
rigo para as crianças não são, por,
comodismo ou não sabemos parqué,
encarados de frente, de maneira a se­

'rem resolvidos o mais depressa pos­
sível. Temos um caso flagrante com o

que se passa junto ao edifício das es­

colas primárias de Vila Nova de Ca­
ccia. Um caudal de águas sujas, pro­
venientes de um lagar próximo, águas

AS CRIANCAS DE CACEtA

TURISMO
NO mês de Julho o número de

dormidas nos estabelecimen­
tos hoteleiros do Algarve foi de
59.962, das quais 37.085 respei­
tantes a estrangeiros. Os hotéis
registaram 28.101 dormidas, as

pousadas e estalagens 8.465 e as

pensões 23.396. Só Lisboa nos ul­
trapassou pois até o distrito do
Porto não registou mais de 59.524
dormidas. Depois da capital do
Norte figura o. distrito de Leiria
com 52.246 dormidas.

coisas.

VI'S'AJDO PflA D'E'L1ECAÇAO'
DE CfNSUIM
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104 óaúáe¡
'I é a maior riqueza !

i
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MDDAntU DE TEMPERATURA i
As mudanças repentinas de iii!

temperatura são prejudiciais ii
ao organismo e predispõem à -

gripe. O corpo, entretanto, fi- I
ca em condições de suportá- iii!
-las, quando o indivíduo, diã- =

riamente, pela manhã, pratica 11=_exercícios moderados e. em se-

I
guida, toma um banho frio.

""

lnclaa no. seas Lábito.. I
... diário.. a prática mati- I

...i_ DaI de erercicio.. mode- !.=rado .. , ..e'aido.. de aID

I banLo Irio. I
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UMA CARREIRA
AÉREA FARO-LON­
DRES DUAS VEZES

POR SEMANA

Bonito lenço colocado à ma­

neira de turbante.

4 PARTIR de Abril do próximo
,. ano, realizar-se-ão, segundo
'o que se encontra definitivamente
assente, voos internacionais direc­

tos entre Faro e Londres. Estes

voos efectuar-se-ão duas vezes por
semana e deles se encarregarão
as companhias TAP e BEA. Am­
bos os serviços serão realizados
em aviões de jacto e em períodos
nocturnos. Os horários serão opor­
tunamente divulgados.



JOF<f\JAL DO ALGARVE
,

CRONICA
�AROE
por .io A O L E A L

C ONSTIT�JI .velho pr�blema este das instalações sani�á­
rias públicas na cidade. Desde sempre temos ouvido
falar dele e das questões e aborrecimentos que tem

causado a inexistência das mesmas na parte central da cidade.
Com a extinção da que havia junto à doca, há alguns anos,
ainda a questão se avolumou mais. É que isto de uma cidade
com tantos milhares de almas e

.
. ..

dispor apenas de duas sanitá- q�e!!- despeito de t?�OS os sac�fl�
. ,. .

d CIOS procuram adquírtr uma mawr
rias públicas (uma locahza a instrução e ascender na vida. Mas
no Jardim de S. Pedro e outra todos temos de concordar que é um

junto ao Quartel dos Bombei- ultra-sacrifício. este de e_:;perar nu­
ros) é verdadeiramente insu- ma desconfortavel estaçao, como a

. . de Faro, mormente agora nos me-
ficiente.:

.,. ses frios. Consta-nos que dirigiram
_Quantos _d r a m a s «íntestínats» vários pedidos para ser criada uma

nao se tera� passado em de.rred?r circulação no final das aulas. Mas
desta questao! Salvam o cidadão tal até esta data não obteve qual­
na emergência, os caf�s, que �or quer despacho. Urge que a C. P.
terem porta. aberta sao tam?em (talvez não fosse descabido as en,
uma porta aberta para os aflItos. tidades oficiais promoverem a sua
A qll:ando da conc_�ssão de parte do quota de esforços) repare nesta
J'ardírn .Manuel. Bívar para espla- situação e que está em causa a
nada, fICOU deliberada a constru- formação dum sector da juventu­
ção .das retretes sob o c?r�to. A de, essa juventude, que é o mais
medida era de grande préstimo e belo património humano duma
foi acolhida mui favoràvelmente. Nação!
Mas a verdade é que a esplanada
funcionou e os· adicionais sanítá- Farmácias de serviço
rios continuam fechados. Qual a

em Faro
razão? Desconhecemos, mas isto
vem corroborar toda a matéria
desta pouco apetecível cronica:

que a cidade necessita de instala­

ções onde cada um possa satisfazer
estas necessidades fisiológicas. In­
feriores ou superiores, que neste
caso quer dizer sob ou sobre o solo, --------------­
não impórta, o que importa sim
é que se pense que numa tão exten­
sa cidade apenas dois recintos se

oferecem para tão necessária fina­
lidade!

.'

Três

Leitor assíduo deste jornal cha­
ma a nossa atenção para as difi­
culdades impostas aos automobi­
listas para transitar na passagem
de nível que liga a Rua do Ferre­

gial ao acesso ao cais do porto, em

construção. A mesma passagem de
nível

é

iaínda utilizada grandemen­
te por centenas de operários e tudo
indica num futuro próximo com as

instalações de UPl grande parque
de combustíveis, em' construção e

a quando da conclusão das obras
do porto, esse movimento aumente
de maneira muito e muito consL
derável. Mas voltando à actuali­
dade, o horário em vigor, que obri­
ga com grande frequência o auto­
mobilista a ir bater à porta da
funcionária para' franquear a pas­
sagem, não serve e tem que ser

revisto com a maior brevidade.
Já que não se podem suprimir com
todas as fatídicas passagens de
nível, que ao menos se facilite o

trânsito, facilidade esta que de
modo algum faz perigar as usuais
condições de segurança.

E já que entrámos em comuni­
cações não queremos deixar de

apontar a difícil situação em que
se encontram muitos alunos dOS!'cursos nocturnos da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro e que re-

'

sidem fora da cidade para os lados
de sotavento. A última circulação
das automotoras verifica-se pouco !
antes das 22 horas e alguns'podem ¡utilizar-se da mesma. Mas es que i
têm aulas depois daquela hora só ¡

podem regressar a suas casas no ¡
cornbóío da 1 hora da madruga- !

da, isto quando a composição cir- !
cula à tabela, o que bastas vezes

'

não acontece. Sucede assim que i

muitos adolescentes (entre os quais Ise contam como é natural muitas
raparigas)' têm que permanecer ¡'fora de casa até de madrugada.
E passadas poucas horas ei-los a !
pé, rumo ao escritório, à loja ou I
à oficina, num ciclo que se repete t
semanas após semanas e meses

após meses.

.

li: de uma abnegação admirável
o esforço destes moços e moças

[JIOi[8 (irúrUi[i �e lUDié
(C l$A DE SAÚDE)

_ ÃY. José ti" Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
ClrI... rgl_ �_r.1

Dr. Oiamantino O. Balt�zar
[¡ruiDia dos Rins e Vias Urinária$

(oll,ul ..s: 1:. r Sá�.d. d. c.�a mis

LltBOA' [ M D ; Av.fafante Sante. 7HO
� .. . . Tllel. 677 O 47

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(usulta¡, 2." S'�ado do cad ... ês

\

LI S B O A' relalones { [Do�ullór.io mm
. ResldAntlB mm

apontamentos

Hoje - Graça Mira.
Amanhã � Pereira Gago.
Segunda-feira - Pontes Sequeira.
Terça-feira - Baptista.
Quarta-feiz:a - Oliveira Bomba.
Quinta-feira - Alexandre.
Sexta-feira - Crespo Santos.

Homenagem ao prela­
do da Diocese

o sr. D. Francisco Rendeiro, que
durante doze anos dirigiu com grande
zelo apostólico a Diocese do Algarve
e que recentemente foi nomeado bispo
coadjutor de Coimbra, vai ser -home­
nageado no dia 19 de Dezembro.
As cerimónias decorrerão em Faro,

com O seguinte programa: às 16 horas,
na Sé Catedral, missa, com a assistên­
cia das entidades oficiais; e às 17, no

Isalão nobre dos Paços do Concelho,
sessão solene de homenagem, presidida
pelo chefe do Distrito e em que usarão
da palavra os srs. major João Henri­
que Vieira Branco, presidente do Mu­
nicípio, dr. José Ascenso, presidente
da Junta Diocesana da Acção Católica
e monsenhor Francisco Pardal, vigário
geral da Diocese.

Cozinheiro
Olerece-se para Pen­

são ou Restaurante.
Dão-toe todas as rele­
rências. Respostas a es­

te jornal ao n.O 6.715.
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AoSs." £.spera .. ,a
Com o intuito de proceder a estudos,

esteve em França e na Alemanha o nos­
so prezado amigo e brilhante escritor
Assis Esperança, festejado autor de
«Pão Incerto».

Fim de curso

Concluiu o curso de engenhei1'o pelo
Instituto, Superior Técnico, com alta
classificação, o sr. António Bentes Cor­
reia Alemão, natural de Ar'mação de
Pêra genro do nosso assinante, em

Lagóa, S1'. António Joaquim Costa Ca­
b1·Ua.

-

Esteve em Madrid, acompanhado de
sua esposa, com pequena demora, o

nosso estimado amigo, sr. dr. Humber­
to .José Pacheco.

CallameDto

Na igreja de São Francisco, em Lou ..
té, realizou-se o casamento da sr»
D. Maria José Rodrigues Luís, filha
de Manuel CabeçaltCJ Rodrigues Luís,
já falecido e da sr» D. Florinda· Luís
Tenazinha, residente em Lagos, com o

sr. Vítor José Tenazinha de Sousa,
ciclista do Louletano, filho do sr, José
Martins de Sousa e da sr." D. Mwia
de Jesus Tenazinha. Apadrinharam o

acto, por ·parte da noiva, a sr." D. Ade­
laide Ma1'ia Pires Guerreiro Barros Ma­
deira, professora oficial e o sr, dr.
Manuel Mendes Gonçalves e por parte
do noivo a sr.· D. Maria da Boleâaâe
Vilhena BaptistCJ Martins Ramos e O'
sr. António Maria Andrade de Sousa.

GeDte DOl'a

Na Maternidade Monjardino, em Lis­
boa deu à luz uma menina a sr.· D.
Aná Maria Brito, esposa do sr. tenente
da Armada João Manuel Pereira Brito,
filho âos nossos amigos e comprovin­
cianos, sr." D. Arminda Pereira Brito
e João Bap�ista Brita.

DoeDte

Fof submetido a uma intervenção ci­
rúrgica, que decorreu com exito, pela
sr. dr. Manuel Cabeçadas, a sr. Antó­
nio Cabrita de Lima, comerciante na

Campina de Faro, que se encontra in­
ternado num quarto particula1' da Casa
de Saúde de Loulé.

o chefe do distrito pre­
side amanhã em Olhão

a uma sessão

solene da M. P.

Oraz & Sobrinho
Armazém de Laníñcios,
Apaltado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con ..

sumidor a preços de fá_
brica. Enviamos amos..

tras grátis.

Par iniciativa da delegação distrital
e da subdelegação regional de Olhão,
realiza-se' amanhã à noite no salão no­
bre da Câmara Municipal uma sessão
solene integrada no programa festivo
de âmbito distrital do l.· de Dezembro.
Presidirá o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil, que pelas 21
horas visitará as instalações da Casa
da Mocidade, subdelegação regional e
centro extra-escolar de Olhão da M. P.
A sessão inicia-se pelas 21 e 30 sendo
conferente o sr. dr. Almeida e Silva,
professor efectivo da Escola Industrial
e Comercial de Faro, que proferirá uma

alocução sobre a histórica data da
Restauração da Independência. No
mesmo acto o conhecido declamador
sr. João Pinto Dias Pires declamará
alguns poemas alusivos. No final serão
entregues prémios individuais e colec­

. tivos a filiados e centros das alas de
Faro, Olhão, Tavira e Vila Real de San­
to António conquistados no ano tran­
sacto de actividades.

FUSETA
". n,foi ....

AGRADECIMENTO

Maria do Carmo Rolão
Sua famílía, na impossibili­

dade de o fazer individualmen­
te por desconhecimento de
moradas ou ilegibilidade de
assinaturas, muito reconheci­
damente agradece a todas as

pessoas que lhe apresentaram
pêsames ou a acompanharam
à sua última morada.

t�""'·"""·""'��"""'''-''�''''''''''''''�'''''''�'''''''''''''''''''''''�

I SONDAS ELAC-RADIOIELEFONES CASSEL!
,....................,_._....................�..........-..................�................................_.........,..,.,...,

r--'--------------'----_I04-'-'-'-----1
¡LOTAS DO ALGARVE I
�..............�............�� ...�.�..._. ..���........�

DE 18 A 24 DE NOVEMBRO

Vila Real de Saolo A.otóofo

TRAINEIRAS:
Norte ...
Maria Rosa.
Refrega
Conceiçanita .

Raulito ...
Audaz ..•
Triunfante . . .

Flor do Guadiana
Agadão
Nova Liberta
Alecrim .....
Pérola do Guadiana.
Infante
Prateada
Leste

,.
DE

1�A�2: :: ��:E:BRO
t TRAINEIRAS:

42.796$00 Estrela de Maio .

28.906$00 Arrifana . . . .

28.061$00 . Praia Três Irmãos
24.530$00 ! Anjo da Guarda .

23.306$00 Pérola do Algarve
19.170$00 ¡ Sete Estrelas . .

18.506$00 •
Nova Clarinha. .

17.377$00 j Farilhão . . .

16.475$00

I'
Trio ....

7.421$00 Oca . . . .

6.480$00 Portugal 1 =
. .

4.350$00 Fóia. . . . .

3.080$00 f'..ardmheira . .

1.900$00 Sr." da Pompeia
167$00 Gracinha

.
. .

----- Maria do Pilar.
242.525$00 Praia da Vitória

Nova Palmeta .

Bom Yento . .

Ponta do Lador
Pérola do Arade
Zavial ...
Artes dive1'Sas

1.827$00
1.805$00
1.550$00
1.379$00
1.210$00
970$00
747$00
440$00
403$00
255$00
234$00
234$00
226$00
223$00
187$00
174$00
162$00
143$00
140$00
140$00
130$00
114$00

75.164$00

87.848$00

Orquestras ou
oJ .- '"

conjuntos musicais
Vende .. se 1 aparelho' de

eco «Bisan ..Echorec», cl pou..

cas horas de uso.

Trata: José Alpalhão­
Rua Francisco Bivar. 19-
Portimão.

.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312

LISBOA-1

1 .\
MOTORES MARITIMOS

CATERPILLAR
Construídos. pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L.
Prior Vefho-Sacavém

Caterpillar e Cat são.marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

DE 50 A 76 5
M,R.

HP

Total

GRIP-ROLLER

FARO - O Cine-Clube desta cidade
realizou na sexta-feira a sua 178.' ses­
são com o filme de Ingmar Bergman,
«O 'Sétimo Selo». A próxima sessão será
no dia 10 de Dezembro, com «A quime­
rol do Ouro» e «O garoto de Chaplin».

••
tOt ..

CONSULT.

�quip.m.ltol 4. L.boratório, Ld ••
Total

GRIP-ROLLER
Q,-ALADOR PARA PORTUGAL

DE 16 A 24 DE NOVEMBRO

Fueeta

CAÇADEIRAS:
. Santo Condestável
Deus seja por mim
Dois Manos ...
Seis de Maio . .

Novo São Jorge .

Senhora da Orada
Cinco Manas
Nova Maria Alice.
Sr." do Carmo da Fuséta
Flausina .

Luísinha .

Alto Mar. . . .

Tiago Inácio
Santo António me Ajude .

Barcos de polvo. ,

Pescas diversas . ,

14.427$00
9.877$00
9.452$00
6.323$00
5.995$00
5.516$00
5.330$00
4.966$00
4.582$00
3.948$00
3.090$00
2.633$00
2.560$00
2.326$00
70.051$00
6.034$00

157.110$Ou

DE 18 A 22 DE NOVEMBRO

�o .. tl.....,AQ

TRAINEIRAS:

Belmonte .

Lena .• , ..

Praia Três Irmãos
Lola •. ,

São Flávio ..
São Paulo ..

Portugal 5.·. .

Fóia .....
Estrela de Maio
Alvartto . .

Praia Morena
Oca .

Trio .

Arrifana .

Anjo da Guarda
Sardinheira . .

Olímpia Sérgio
Pérola do Arade
Nave ....
Maria do Pilar .

Flora
.

Briosa .

Cinco Marias .

Nova Palmeta.
Pérola Algarvia . .

N. Sr." da Pompeia
Sagres ....
Ponta do Lador
Praia da Vitória
Lestia . . . .

Leãozinho
Portugal 1.. .

Maria Benedito
Farilhão
Alga .

Mar Liso
Sol . .

Brisamar
Mirita ...
Costa de Oiro
São Carlos .

Novo S. Luís . .

Sr.� da Encarnação

Total

47.550$00
46.300$00
46.100$00
38.600$00
38.600$00
38.100$00
34.550$00
33.900$00
28.300$00
27.850$00
27.600$00
27.050$00
26.950$00
26.350$00
25.000$00
24.900$00
23.800$00
21.650$00
21.200$00
21.120$00
20.500$00
20.000$00
18.900$00
18.900$00
17.450$00
16.100$00
15.950$00
15.5QO$00
15.400$00
15.300$00
11.800$00
11.100$00
10.750$00
8.600$00
7.300$00
6.900$00
6.800$00
5.500$00
4.800$00
4.700$00
930$00
600$00
270$00

Total

OGRIP-ROLLER Iaeo_oda a rede

DE 18 A 23 DE NOVEMBRO

O I" A o

TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana
Leste
Conserveira .

Mar de Prata
Restauração
Alecrim
Brisa ....
Rainha do Sul. . .

Pérola do Guadiana .

Vivinha .....
Fernando José. . .

Nova Palmeta. . .

Nova Sr." da Piedade
Audaz ....
Triunfante
Lestia . . . .

Princesa do Sul
Maribela ...
Anjo da Guarda
Lurdinhas
Raulito
Agadão ...
Nova Clarinha .

Estrela do Sul .

Salvadora
Norte , ...

Flor do Sul ..
Vandinha
Lola
Maria Benedito .

Flor do Guadiana
Mirita . , ..

Nova Libertà .

Sol .....
Olímpia Sérgio
Infante
Sardinheira . .

Neptúnia . . .

Ponta do Lador
Gracinha .

Diamante .

Praia Três Irmãos
Novo S. Luís
Prateada . .

.S. Flávio ..

Sete Estrelas
Briosa ...
Portugal 1. o
Mar Liso .....
Nova Sr." da Pompeia.
Lena
Farilhão .

Senhora do Cais
Alga .

Brisamar
Arrifana
Belmonte
S. Paulo
Refrega ..

Praia Morena . .

N. Sr." da Graça .

Total

Uma casa pequena em

Olhão com bom rendimento
na Rua Dr. Manuel d'Arria ..

ga,44.
Informa José de Sousa Fre..

derico - OLHÃO .

,

41.720$00
40.710$00
40.280$00
38.950$00
38.450$00
38.100$00
1!7.200$00
34.550$00
33.650$00
33.300$00

'

33.07,0$00
32.640$00
30.070$00
28.690$00
28.635$00
27:110$00
25.150$00
23.840$00
23.725$00
23.450$00
23.031$00
22.000$00
20.970$00
20.670$00
20.640$00
21.610$00
19.505$00
19.170$00
18.640$00
17.430$00
16.810$00
16.470$00
16.200$00
16.070$00
15.105$00
14.570$00
14.300$00
13.470$00
13.150$00
12.500$00
12.450$00
12.320$00
10.430$00
9.800$00
9.785$00
9.000$00
8.000$00
8.000$00
7.930$00
7.700$00
7.365$00
6.520$00
6.400$00
5.600$00
5.100$00
5.090$00
4.100$00
2.280$00
2.550$00
2.300$00
2.100$00

1.150.380$00

879.520$00

o GRIP-ROLLER
Hão altera a estabilldadl da barto
DE 18 A 24 DE NOVEMBRO

"·soo
TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos .

Sr." da Encarnação
Gracinha.
Zavial ..

Bom Vento
Marisabel.
Sagres ..
Neptúnia .

Brisamar .. '...

N. Sr." da Pompeia.
N. Sr." da Graça,
Costa de'Oiro. .

Vulcânia .

Idalina do Carma
Milita . . .

42.020$00
37.600$00
20.100$00
12.780$00
12.700$00
10.500$00
10.500$00
10.300$00
9.500$00
9.000$00
6.670$00
6.195$00
4.800$00
3.700$00
2.800$00

Total 199.165$00

Vende-se

Vendem-se ___________ .-w _

CINECLUBISMODireitõs de exploração do «Ci·
nema-Teatro», de Olhão. Res­
posta para a Rua do Ouro, 220
2.° Esq. - LISBOA - Telefo­
ne: 30478 ou 320545.

Ariigos de fenlesie pere

Brindes - faqueiros
Poréelanas e Cristais

Sortimento de Artigos de Ménage
Aços inoxidáveis - Serviços
de Metal - Cutilarias

54, Rua Ivens Telefone 328612 LlSBOA·2
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COM A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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ESTADOS UNIDOS

Outra plataforma submarina da SHELL em acção DO Alasca

através da estrutura, deixando a

plataforma quase sem agitação.'
Este tipo de unidade semi-sub­
mersível constitui inovação im­
portante na exploração submari­
na. Põe ao alcance dos prospeeto­
res toda a plataforma continental
- 10 milhões de milhas quadra­
das de mar.. com profundidades
até 100 braças, desde os trópicos
até ao círculo ártico.
Foi descoberto petróleo na en­

seada de Cook, no Alaska, e uma

plataforma «multi-sonda» está 'em

vias de efectuar 32 sondagens -

oito furos afastados uns dos ou­

tros através de cada um dos su­

portes gigantes em que se apoia
a plataforma. Os riscos do mau

tempo não sofrem comparação
com os habituais. Os operadores
têm que trabalhar no meio dos
ventos tempestuosos do Artico à

temperatura de 40° C abaixo de
zero. A plataforma foi concebida
para suportar tremores de terra
e ondas de 10 metros de altura e,
no Inverno, o gelo de banquisa
rápido e esmagador que chega a

ter 1,80 m. de espessura.

PÉRSIA

I A Dashtestan Offshore Petro­
. leum Company foi constituída pe­
, da Shell e pela National Oil Com-

As perfurações de exploração pany, que é propriedade do esta­
estão projectadas para o ano pró- do iraniano, para a exploração
ximo, na costa ocidental, em das estruturas altamente promete­
águas de profundidades até 150 doras ao largo da costa da Pérsia.

CANADÁ

onde a profundidade da água an­

da à volta de 72 metros. As per­
furações começarão este ano por
meio duma unidade flutuante.
chamada «Sidewinder» que está
equipada com pontões projecta­
dos para fora que asseguram
maior estabilidade.

-«»-

Vestldos·camiseiros em lã de dois tODS

I - PELA ECONOMIA

JORNAL DO ALCARVI
.; Vende-.. .m Li.boa:

it na Tabacaria �ónaco ;
- ROIlIO •

........��.\j.J(Uf._J\l.___.. .."t

Pillsbury faz a seguinte decla-

ração:
«Eu aconselharia ao homem

que pretenda ser rico o merecer o

seu salário, não uma vez, mas

muitas vezes. Nada lhe resistirá».

Olivier Brow respondeu:
«A resposta à sua pergunta

acudiu-me ontem à noite ouvindo
um rouxinol cantar. Disse de mim

para comigo: este animal harmo­
nioso é estúpido. Não se trata de
cantal'; mas sim de fazer cantar

os outros».

IV - PELA BOA SORTE

Mac Donald escreveu o se-

As principais, actividades do Grupo Royal SABIA QUE ...
Dutch/Shell nas plataformas continentais

I· metros utilizando um equipamen­
to flutuante SEDeO 135.

A Shell Oil Company está a I
realizar operações de exploração VENEZUELA

e pro�ll:ção submarina no Golf.o Do milhão de barris produzi­
do MeXICO, ao largo da costa OCI- dos diariamente pela Compañia
dental, e na enseada de Cook, no Shell de Venezuela na baía de
Alaska, �tiliza�do as unidades de Maracaíbo, na Velll�zuela, quase
�rfuraçao mal� modernas: e .tam- metade provém presentemente do
béI?- outro eqU1p�mento técnico e I solo debaixo do próprio lago. Es- KUWAIT
mews de produçao de comando à te é um campo petrolífero já an-' A K

.

Sh Il P t 1 Dedistância .,'! uwart sn e I e roieum '-

.

. trgo onde a agua está resguarda- ¡ velopment Company abriu algunsA plataforma ñutuante «Blue da seg d s ité actuais I.
, •

,
. e, un o o en enos , ¡ poços exploratórios mas as ope-Water !�», que está � trabalhar écomparativamente pouco fundo,' rações encontramos; suspensas até

no Pacifico, pode realizar opera- conquanto chegue a ter 36 metros I
1 li

, .

ções de perfuração mesmo com d of didad
. que s� reso va o Ibgl? entre os

ondas die 9 metros de altura e
te pr un I e. Kuwait e os estados vizinhos so-

ventos de 70 milhas à hora. A MÉDIO ORIENTE bre os limites da área ao la�go da

plataforma apoia-se sobre tan- QATAR
costa pertencente ao Kuwait.

ques de flutuação que ficam 12 EXTREMO ORIENTE
metros abaixo das ondas, ende a A Shell Company of Qatar pôs
água está em relativa tranquilída-' em laboração um campo petrolí- BORNEO
de. As ondas da superfície passam fero ao largo da costa em Idd-el-

A SheH-BP Petroleum Deve­
lopment Company of Nigeria ini-

-Shargi, a 50 milhas do Doha, no ciou explorações ao largo da CO'S­

alto mar, cujas operações estão a
ta no fim do ano passado, utili­

ser conduzidas independentemen-
zando uma plataforma móvel

te das instalações existentes em
TRITON com equipamento de

terra. perfuração. Um contrato de per.
A produção de ramas (neste furação foi recentemente fechado,

momento de 35.000 barris diá- que exige a utilização de uma

rios) obtida a partir de 10 poços, .

grande platafo�a móvel semi­

é conduzida por oleodutos sub- I
-submersa do tlp� SE�O 135.

marinas paJa uma plataforma de
. A sua entrega esta prevista para

conœntração, sem pessoal, mon-l meados de 1966. .

tada num local onde a profundi- 'GABÃO
dade é de 30 metros de água. As ¡ .

ramas são transferidas para um I Uma companhia Shell, a COS­

navio-tanque de 38.000 toneladas, 1 REG (Compagnie Shell de Re­
o «ZenatiaD, que está permanen- i-cherches. et d'Exploitation �u Ga­

temente atracado a uma única: bon), vai- 'efectuar perfuraçoes ex­

bóia de 100 toneladas (através da I ploratórias ao largo da costa do

qual as ramas passam para den- ¡ Gabão den.�o das próximas se­

tro do barco) à volta do qual o l manas,' utilizando o ROGER

petróleo 'se pode mover livremen- I BUTTIN, unidade móvel de au­

te. O «Zenatia» serve de unidade I to-elevação.d,e armazenag�m flutuante par.a o

I EUROPAcampo petrolífero, e os navios-

-tanques para a exportação das - O MAR DO NORTE
ramas atracam ao «Zenatia» para
receberem as cargas.

....•..... _ .......•...... - .. _ .
�1Wí*í*" _!Mr_ . MrMrarer.,.,. _1MíM *'*�__ wr_ .ra arwr.-. _ .-.rar. - �

[omo [h!lir a mili�Dario
Há cerca de 50 anos um jornal' «Quase toda a gente sabe ga­

norte-americano, 'depois de ouvir nhar um dólar; mas quase nin­
as declarações de sete multimilio- guém sabe como se guarda um

nários daquele país, fixou os prin- dólar».

cípios pelos quais qualquer indi-
víduo poderá chegar à linda po- Il - POR MUITO ZELO

sição de milionário.
Por considerarmos ainda ac­

tuais os princípios enunciados,
damos, a título de curiosidade,
aos nossos leitores, conhecimento
deles:

III - PELO DINHEIRO DOS
Sage, de Nova Iorque, respon- OUTROSdeu com finura:

... no comércio petrolífero cada
cinco litros de produto, vendido diã­
riamente, necessita em média de mais
de 3.200$00 de investimento de capi­
tal?

- (11-

... cerca de 85% dos fornecimentos
internacionais'de petróleo bruto são
consumidos fora do país de origem?

-n-

,.. o petróleo é a base de muitos
dos nossos plásticos modernos �

campo cuja importância aumenta de
ano para ano? Por uma investigação
recente, verifica-se que há mais de
150 peças para automóveis feitas de
plástico, desde as lentes para as fuzes
traseiras até aos carretos e os rola
mentas. Um frigorífico 'vulgar tem

mais de cinquenta componentes plás­
ticos.

-0-

... está a ser estudado um «olho»
plástico, por três cientistas america­
nos, que poderá vir a restituir a vis­
ta a milhares de cegos? A córnea de
plástico tem sido utilizada com êxito
em-ensaios com animais e será expe­
rimentada em seres humanos, dentro
em breve.

No Borneo tem havido explo- ... entre os projectos abrangidos
rações submarinas coroadas de' pela «investigação com o pensamen­

êxit l' dIn
.
: to no futuro», da indústria petrolífera,o, rea IZa as pe a zsrunei
um cientista da Shell incluiu os se-

Shell, ao largo da costa do Bru- guintes: lubrificantes para- o plano
nei e

:

foram feitas descobertas atómico, massas lubrificantes de pe­

prometedoras ao largo do Sa- tróleo resist�n!es à radiação, l"-brifi­
rawak F d d cantes espectais para a tecnologia do
_.

oram enc0I?-en a as no I espaço, motores de turbina a gás, cé-
Japao duas novas unidades perfu- I 'lidas de combustível, maior número
radoras SEDeO 135 para efec- de aplicações metalúrgicas para pro­
tuar a produção e levar as opera- pano, lubrificantes para mo!o;e� die-
-

lanató
. ,sel a compressor, e a aplicação de

çoe� exp anatonas para aguas propano e butano na dessalização da
mais profundas. Estas enormes água do mar?

estruturas, que custam mais de - n -

.

dois e meio milhões de libras, po- embora_. haja m,!is do que

dem funcionar quer assentes no.
207.000 �staçoes de serviço nos Es!a-

f d d f did d I do_s�, Unidos, o ver-se sem gasolina
un O O mar com pro un � a es ainda constitui problema importante
de 40 metros ou como unidades para o motorista? Segundo a Ameri­
semi-submersíveis até 180 metros can Automobile Association, durante
de profundidade, perfurando po-

o ano de. I96� f!!ram feitas para ei-
,

6 000
. . ma de dOIS milhões de chamadas por

ços ate. metros. A pnmeira motoristas que pediam socorro por
SEDeO acaba de chegar, .tendo estarem imobilizados, devido a terem
sido rebocada desde o Japão, e a os depósitos vazios.

segunda deverá ser entregue mais- _

tarde leste ano.

Uma plataforma auto-suficien­
te completa, com equipamento de
perfuração, armazenagem, pes­
soal, etc., foi construída no re­

cém-descoberto campo petrolífe­
ro a sueste de Ampa, com uma

profundidade de 21 metros. A
partir desta plataforma será pos­
sível perfurarem-se até' 18 poços
exploratórios.

-/.///"
'"

guinte:
«Não é mais difícil vir a ser

rico do que vir a ser obeso. É

questão de sorte. Porque é que
uns ficam chatos como notas de
banco e outros se tomam redon­
dos e pesados

.

como sacos de dó­
lares? Não sabem? Também eu

não. A fortuna é o capricho como

ó ciúme é o amor. Não é mais di-
. ñcil aquele para quem isso esteja
escrito adquirir um abdomen doi­
rado do que o é aquele para quem
isso esteja escrito adquirir somen­
te abdomen. E aí está tudo».

v - PELA FORÇA DO PRI­

MEIRO MILHÃO

Sem palavras

outro local, 100 milhas mais pa­
ra o sul, a fim dê perfurar o se­

gundo poço, 60 milhas ao largo
da costa de Norfolk.
O TRANSOCEAN 2, a pri­

meira das duas plataformas mó­
veis de perfuração que estão a ser

construídas em 'estaleiros britâni­
cos para utilização do Mar do
Norte, deverá ser entregue em Fe­
vereiro do ano que vem, sendo
seguida na Primavera por uma
unidade de tipo flutuante semi­
-submersível para operações nas

profundidades dos mares do Nor­
te. Esta última unidade é proprie­
dade da Shell, a cujos técnicos'
pertence o respectivo projecto.

Ricardo Cobdans disse o se­

guinte:
«Toda a gente sabe que a di­

ficuldade está em conseguir o pri­
meiro milhão. Os outros vêm
atrás dele pelo seu pé. Portanto o

que se deve ajuizadamente fazer
é logo começar pelo segundo. É

simplicíssímo. Não era tão simples
a história do ovo de Colombo?
No entanto sempre é preciso dis-

I correr um POuCO».

ÁFRICA

NIGÉRIA

A Shell U. K. Exploration and
Production Limited abrirá o seu

terceiro poço no Mar do Norte
este ano, utííizando para esse fim
a plataforma móvel «Neptune b.
O primeiro poço foi agora com.

pletado por «Mr. Cap», a conhe­
cida plataforma flutuante, no,
Dogger Bank a cerca de 140

mi-¡lhas a leste de Sunderland. «Mr.
Cap» foi agora levado para um
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N 3.0 há dúvida que Loulé' tem em
notável declínio as suas músicas

e os desportos. 1iJ lamentável qúe, quan­
to às primeiras, se extingam organiza­
ções centenárias que tao grande pres­
tígio deram a Loulé.
Certo é que, à base da músicá e âoe

foguetes, também se pretendeu infe­
riorizar e ridicularizar Loulé, mas nao
"esta dúvida que muito deve Loulé- às
suas duas filarmónicas que, tantas ve­
zes e por terras tão distantes, apre­
goaram e serviram de propagàndà da
terra.
Deste modo foram sempre de maior

relevo os benefícios que os malefícios
e o certo é que houve tempo em que
os concertos musicais atraiam à sua
melhor Avenida grande parte da popu­
lação e contribuiam através das dis­
cussões, travadas entre os simpatizan­
tes, para um convívio e tipo de vida
em que assentava parte do seu velho
e louvável

�
bairrismo.

E nao vinha mal ao mundo de haver
os partidos das músicas que se estru­
turavam, muitas vezes; pelo colorido
político que as, encorajava e, quando
se nao queria encarar a coisa por este
lado, pelas freguesias que defendiam:
a de «cima» e a de «baixo».
8im, porque, embora a velha [asse

doli «ursos» ou a nova âos «macacos»,
designações por que eram conhecidos 08
dois grupos de correligionários poH­
ticos vigentes, havia sempre «ursos:.

que eram da música nova e «macacos»

que eram da,velha.
E na discussao sobre a música é que

se debatiam muitas vezes as ideias po­
líticas da gentfi, humilde, para quem
esta era a política mais acessível é,
lógicamente, mais compreensível.
. Havia assim como que uma' espécie
de leit-motiv para estabelecer contac­
tos, discussões, maS' no fundo, cama­

radagem, troca de ideias, convíviQ.
E a força popular é de tal modo evi­

dente, que ainda persistem, embora
em número reduzido, abencerraçen« pe­
las músicas e, ainda embora, em esca­
la mais longínqua, um certo sabor de
preferéncia herdada do virus político
que as patrocinava e auxiliava mate­
,'ialmente.
Mas, a mocidade âos nossos dias

atmída mais para práticas de sentido
físico que culturais, mais tooorecião«
de elementos de distracçao e de outros
convívios com a camaradagem pelos ca­

fés, pelos bailes públicos, pela televi­
são, foi-se desabituando de se juntar
nos ensaios das Sociedades Filarmóni­
cas, e, regra geral, foi desprezando o
culto pela música que passou como qu�
a considerar «deprimente» e «reles».
E hoje é raro consegUir aprendizes

que trequentem. com assiduidade CiS li-

ções que, ainda à custa de muita «ca�
,

rolioe», há quem esteia disposto a mi­
nistrar nessas colectividades.
Vai-se assim extinguindo mais este

alto elemento de camaradagem e conv'­
vio da gente hU'IIJilde, que, no 'fundo
os aproximava, os Unia e valor'zava� na

aenerauaaae, porque muitos, merce do
soo entusiasmo ou da sua aptidão, fa­
ziam-se elementos, que, ao entrar para
a vida militar eram escolhidos para as ,

bandas regimentais e aí tinham facili- :

dade de prosseguir na sua cultura mu-
'

sical e conseguir promoções até postos .

de destaque. Mas se dissermos que,'
com a debandada da gente no,!,a da mú­
sica, pará os desportos, se lucrou nes- ¡te campo específico, em Loulé, também·
nao dizemos a verdaae: O desporto em ¡Loulé tem tido sempre um sentido de- \
crescente e se, em tempos, .iá recuados, t
fez figura em certas modalidades, como !

em hipismo ou futebol, ultimamente ¡fez-se toda a sua promocão no sentido Ida bicicleta, criando ídolos, que desen- ¡
volveram nos poucos rapazes que ainda

fse poderiam aproveitar como represen­
tantes 'ou praticantes de outras moda­
lidades do desporto, a ideia e a ambi­
ção de serem «ases do pedal». E foi

ftão lonçe a viciaçélo desta orientaç(1o
que a «prova ciclista» é ainda hoje o
cartaz que move e aglutina o concelho

I'de Loulé, embora os tais casen vao r.­
reando ae ano para ano.
Também está em crise o deaporto
local.' '

1!J pena verificar que nas aldeias ain­
da haja um ou outro grupó que queira
treinar futebol, mas' que o velho Lou­
letano Desporto Clube se debata com
a falta de praticantes para qualquer
modalidade.

REPOJt,TEfi X

Prédios
novos
Acabados de construir,

vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos pa­
ra construção. Tratar com

Pereira Si) Carrulca - E.�
trada da Penha - Telefs.
23549 e 24334 _' FARO.

AP./20-3

HOOVER
ASPIRA ENCER�

CRÓNICAS
LIGEIRAS

o PATIFE
-

pARECIA ter tomado o elixir
da eterna'. [uventude, Os

anos passavam, uns atrás dos ou-
.

tras, como formigas, mas para ele
é que não. Certamente até. iá. lhes
esquecera o conto. Os que tinham �
andado com ele desde pequenos,
os que tinham tomado parte nas
suas brincadeiras, envelheciam e

morriam. Só ele continuava tão
estranhamente jovem e são que
até parecia que o tempo o tinha
esquecido e as doenças tinham
medo dele.

-

Os outros viam desaparecer, a

pouco e pouco, das respectivas
cabeças os preciosos cabelos que,
depois de brancos, se iam como
às folhas no Outono, mas' 'e/e
continuava com uT1Ül farta cabe- "

leira negra que fazia inveja à gé�
te nova. Os outros -deixavam de'
ver e tinham que adoptar inesté­
ticas lunetas que lhes oferecessem
de novo a luz que âos poucos se

ia emurchecendo. Ele continuava
il ler diãriamente o [omdl e os .li­
vros que entendia, sem precisar
de óculos e com-a mesma desen­
voltura dos dezoito anos.

Os outros, por sentirem as per­
nas cada vez·mais cansadas, fica­
vam 'os dias em casa e nem se­

quer já podiam ir ao campo ver
os seus pedaços de terra. Ele le­
vantava-se de manhã cedo, com

as galinhas, e- partia para a pro­
priedade a orientar os trabalhos.
da ceifa, de apanha das amên-
doas, etc. .

Os outros.i, envelheciam e

morriam, Ele não.
: Perante

-

este estranho caso' de
juventude eterna, surgiu nos -que .

o conheciam o desejo de desven-
.

dar o mistério .. Aquilo podia lá
ser! Ali havia «gato» com: certeza.
E houve quem se lembrasse de lho
perguntar, E perguntou. Pois o

patife saiu-se com' esta:
.

- Ora' mistériol Qual mistério
nem meio-mistério. O segredo é
esie: nada de álcool nem de ci-

,

garras. De manhã, ao levantar e

antes
.

d� ir para o campo, beba
.

um copo de Lagoa i fumo um

!iavano. Ao regressor, antes do
almoço, outro' copo de Lagoa.
NOda .de álcool. Ao jantar, nova�
mente uma taça de Lagoa e 'um

. charuto. £ tudo. E nada de ¡ál­
cool, principalmente. E nada de'
cigarros. É' isso que rouba anos'

de vida.
E prosseguiu o seu caminho,

direito, desempenado, sem se vol­
tar para trás, para não ver as ca­
ras pásmadas dos que lhe tinham
isóil;'tadà àl sentença e termina­
ram por soltar estridentes e diges­
tivas ,gargalhadas perante tal des- .

[açatez.
.

. Ora ó patiie, heinl -_T. da L.

PAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
para a SUE!. coüccação,

+
" S O A. G E It

T.Loureiro,3-Tf.49054

·LI.BOA

Vende�,se OU troca-se
�or aut�móvel OD fum�neta
Camioneta marc� «Bed­
ford» de 1960, peso bruto
0.500 quilos. Tratar com
Florlval Rodrigues Mar­
tins - Armação de Pêra.

LAVA

-'I

i __ : . :
� ,

ao

l

o Serviço de Proiectos Agro Económicos dos ServIços Agronómicos
da' CUF, dispõe duma equipe
de técnicos. e consultores aptos

.

a estudar o seu caso

particular

T u r i s mo d e I n - ,�I [Orreiol in�le!e!, não !a-:_
Anâllses cientificas ",efectuadas

ve.rno. noAlgarve .

'. .em Lisboa, Parts, New-York e num.

� � � � n t IInstítúto russo de toda a idonei-
'.

. nm a mora'a o al a �
dade provaram ser. uma verdade Começam já'a sentir-se -os resultados' ri U
irrefutável o rejuvénescimento hu- da campanha de Promoção -de turis- I
mano à base de algas ein farinha, mo de Inverno no Algarve levada .a

' Os correios .da Grã-Bretanha sabem
provando, também, serem as algas efeito pela ':rAP através das suas De- responder às perguntas mais estra­
marinhas do mar de Benguela, às legações .na Europa e Estados Unidos, nhas. Com efeito, existe uma secção
quais chamaram «Bypnea-Cervf.. e são já numerosas as reservas de.alo- de informações .onde, com todaa na­
corru.�», as mais ricas' 'do Mundo jamento pedidas por agentes de via-

,
turalidade, lhe dirão quanto custa en­

- '24,3% 'de proteínas digestivas, "gens estrangeiros para o próximo mês " viar uma encomenda para a Bafinlân­
grande teor em' iodo 'e saísmíne, de Dezembro.

.

.

.

dia ou quanto tempo demora .uma­
raís,.' Recorda-se, a propósito, que, a TAP.l carta para chegar às l/has Salomão..
Das algas (Hypnea-Cervicornis». trouxe. ao Algarve, desde 1 de Outu- Mas - e, acima de tudo, nunca di-

é feita a farinha' «CERVIS», que bro, cinco grupos 'de agentes de via- I gam isto a uma criança - eles não

garante o Rejuvenescímento, Viri- gens franceses, suíços, austríacos, ale- sabem onde vive o Pai Natal.
Iídade e Longevidade, auxiliando a mães, "belgas e mais recentemente ou- Para os [uncionârios dos correios,
círculação .do sangue e tendo in- tre grupo de agentes de viagens sul- .a maior das dores de cabeça do .ano
fluência nas doenças gãstrtcas, ar- -africanos. começa normalmente por volta dós
.tro-esclerose, obesídade.: prisão de fins de Outubro, quando nas boas lo-
ventre, bócio endémico e artrite' .. [as e nGS grande armazéns começam
reumatóide e acção definida. sobre

A h
a aparecer uns cavalheiros idosos e de

a tiroideia e secreção da tiroxina;, S 'S' e .n
�

'0', ras barba branca, com um barrete na ca-

Depositários da. farinha algas beça e embrulhados numas curiosas
marinhas «CERVIS»: -:' vestes encarnadas de arminho.

DEPD."IIARIO aun PARA METRÓPOLE:
. É então que as crianças começam a

• Montam-se salões de oabelei- escrever para o Pai Natal - no País
, p O L 'A. N A reiro a prestações a partir de 8 das Fadas, no Palo Norte, no País das

R :D F i A Lob 21 ,mil eSQudos, com ou sem Intra- Renas, na Lapónia, na Islândia - a
ua. .. ranc seQ,

.

'. o;. pedir-lhe que traga uma boneca, um
".' Telef. 23628 -:-. V�SEU da.' �nsino . e aperfeiçoamento' u'rso, um fato espacial, uma bicicleta

ALGARVE: técnico, incruindo pinteados ar- ou um combóio em miniatura. De-
..

6·
. tísti.bos; D.iploma entregue em pois, e contendo os nervo�, as crian-

A�".r NIO PALMEIRA Lisboa.
.

ças sentam-se e esperam que os seus

Largo .do Mercado; 22-23 presentes apareçam, «via chaminé»,
TeIet. 23&79 - FARO I N S, TJ T U T O F E M I N A aos pés da cama na manhã do dia de

.' Natal,
TINTAS «EXCra:LSIORIt Rua: Dr� TeMito Braga, 54- Olhão Tenham pena do desgraçado homem

dos correios. Que poderá ele fazer
com todos estes pequenos e ansiosos
recadós, à medida que eles vão

.

en­

trando, num ritmo sempre crescente,
nas mesas de (listribuiçao?

•

•

•

•

, planos de' exploração
projecto -:- de adaptaçãó
estudos de

regadio

avaliação
projectos

drenagem
de propriedades
de implantação de pomares

projectos de plantações floresta'is
estudos de defesa contra �a erosão

de equip,amentos mecânicos­

de rendimento,

projectos de instalações agrícolas
e de conservação' de produtos
estudos eccnémícos diversos

•

..

•

• estudos
cálculo

•

".
C O M P 'A N H IA U N I A O F A B R I L

REJUVEN ES CIM ENTO

... e àgora GELA!

Aspirador Cilfndrico HOOVER
Mais completo I
Mais potente !!
Mais económico I!!

Enceradora HOOVER
Para polimento fácil , eficiente
e sem esforço, de qualquer
superfície.leve em peso e custo

Novo modêlo HOOVERMATIC
Silenciosa e fácil de man.eJar
c'omandos' superiores, I�"a e

seca 6 Kg.de roupa em 8 minutos,

· MODELOS 60.00/6001/6002/6003/6004
capac:;idades . entre 135 e 245 litro.
Desde 3.990;00 a 7.800.00

LEOPOLD' SHIDIOI LOlA LISBOA· Av. António Augus�o de Aguiar,104-A • PORTO' Ruà de Santa Catarina, 601-605'
� H., COIMBRA • Rua Dr. Manuel Rodrigues, 29 • FARO'· ',Rua de Santo António ,69.

À venda nos Âgentes Of lela II Hoover. Lagos, Portlmlo, Albufeira, OlhAo, "avlra
Distribuidores: Leopo". Shlrol, Lda., Rua de Santo Anl6nlo" 69·...,.. FARO.

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ternacionais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

ARVORES DE'FRUTO
SELECCIONADAS

Alfredo Murelra da �IIYa ! fIIbos, Lda.
Viveiristaa autorizados n.O 3

R. D. Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21957
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Há que integrar Silvesl
na Operação Algarve -Turismo

rOontinuaçllo da 1.· pdg1na) ram no ano de 1091. Foram mais

quarenta e nove anos que Silves

gozou as honras de primeira cidade
do Algarve, agora Aliagar, pois
que continuou sendo capital da pro­
víncia. Mas no ano de 1140 surge
em Africa uma campanha religio­
sa contra os almoadas, logo secun­

dada pelo silvense Ahmed Ben Mu­
sein Ben Cosai ou Ibn Kassi como
era mais conhecido. E a bandeira
da revolta é arvorada em Silves

por Ibn Kassi que, numa luta sem
tréguas, vai tomando MS mouros

o Alfagar. Outros, desgostos do re­

-gíme mouro, aliam-se ao revoltoso
de Silves e em breve Ibn Kassi é
senhor de uma grande parte do
Garb. Resolve então fazer de Mér­
tola a capital dos seus estados e

entrega o governo de Silves a Al­
-Mondir, um dos seus aliados. Em
1145 nova sublevação nasce nesta
cidade, mas agora é AI-Mondir que,
pactuando com os mouros de Afri­
ca, faz guerra a Ibn Kassi. Fraco
para registir à revolta iniciada em

Silves e que se estende a todo o

Algarve e terras de Badajoz, Ibn
Kassi pede auxílio militar ao emir
de Colimbria Ibn Erric {D. Afonso
Henriques) e ajudàdo por este voL
ta à posse da capital. Ibn Kassi

percebe, porém, que a aliança com

Ibn EJ¡ric não é bem aceite pelo
povo e, depois de no Sharadjib o

acolher e, acumular de honras e

presentes, pede-lhe que volte a Co­

/limbria. Mas AI-Mondir e Sid Ray
(este governador de Badajoz) con­

tinuam amotinados e o chefe sil­
vense volta a perder Silves. l!J então
que Ibn Kassi oferece vassalagem
,aos africanos e, deste modo, os

mouros tornam a dominar o Algar­
ve, ficando o silvense a exercer a

função de governador.
Ibn Kassi aspira, no entanto, vol­

tar à independência e, logo que as

tropas africanas se retiram, revol­
ta-se em Silves. Esta rebelião faz
com que o chefe mouro mande no­

vos exércitos à Península e Silves
é tomada de assalto" luta em que
Ibn Kassí encontra a morte.

Instalados definitivamente no Al­
garve, os mouros nomeiam Kadi
de Silves Abdallah, guerreiro valen,
te e que defende a cidade com co­

ragem quando em 1189 D. San­
cho I, auxiliado pelos Cruzados,
inicia a incursão portuguesa no Al­
garve.

Segundo testemunho 'escrito de
um cruzado que tomou parte no

assalto, Silves era uma cidade mui­
to melhor fortificada que Lisboa
e dez vezes maior e grandiosa em

edifícios. Estava cercada de muros

e fossos e era dividida em três ar­

rabaldes bastante fortüicados: o

primeiro constituído por uma vas,

ta cidade chamada Rovalle e estava
situado no vale; no monte erguia­
-se a cidade maior a que chama­
vam Almedina; a terceira parte da
cidade que se denominava Coiraça
ficava na encosta que olha para o

Rovalle, descendo para o rio Arade.
Diz também o mesmo soldado

que a armada dos Cruzados que
auxiliou D. Sancho I era constituí­
da por trinta e cinco naus com um

efectivo de 3.500 homens e que a

entrada no porto de Silves (terra
õptimamente cultivada mas que
estava deserta, de habitantes por­
que se haviam refugiado na cidade,
da qual o porto distava uma milha
alemã) teve lugar no dia 6 de Ju­
lho de 1189. Feito o cerco à cidade
'logo esta foi acometida pelos sol�
dados portugueses e cruzados que
fàcilmente se apoderaram da par­
te baixa. Depois a defesa moura or­

ganizou-se e o avanço dos atacan­
tes era cada vez mais lento. Tor­
nava-se necessária mais gente e na

noite de 29 do mesmo mês chegou
D. Sancho com poderoso reforço.
Redobraram os assaltos, as tropas
portuguesas voltaram, ainda que a

passo, a avançar na cidade e ocu­

param, finalmente, a Couraça. Pri­
vados da água, que lhes era forne­
cida pela Couraça, Os sitiados ren-

Que nos desculpem esses, porque
Silves - a pérola do Chenchir e co­

biçada jóia pela coroa de Portu­

gal - tudo merece excepto o aban­
dono a que está votada, excepto a

decadência em que continuamente
se afunda.
Ao trazer ao nosso jornal a ci­

dade de Silves, instiga-nos o mes­

mo propósito com que a estas co­

lunas trouxemos já Algôs e Arma­

ção de Pêra: aproveitar as suas

admiráveis condições para o turis­

mo e dar a estes burgos fontes de

vida que lhes assegurem a sua con­

tinuação como terras vivas de Por;

tugal. Pretendemos portanto - e

sob esta orientação temos realiza­
do a nossa campanha turística �

servir Portugal duplamente: salvá­
-lo do prejuízo económico em que
se converteria a ruína do Algarve
e que será inevitável se continuar
a viver essencialmente da agríoul­
tura; contribuir para o floresci­
mento nacional, dando para os co­

fres aquelas divisas que só por in­
termédio do Algarve podem vir pa­
ra Portugal.
Cremos que ninguém poderá cen­

surar-nos pela nossa acção e é

convictos de que estamos sendo tão

bons algarvios como portugueses
que damos por terminado este pre­
lúdio e passamos a falar, partícu­
larmente, de Silves.
Não se sabe quando nem por

quem a cidade de Silves foi fun­

dada, pois que os historiadores an­

tanhos depois de, por meio de mo­

numentos e outros testemunhos en­

contrados no interior do solo, da­

rem toda a região como habitada
em qualquer dos períodos prá.hís­
tôrícos a apresentam já esplendo­
rosa em pleno domínio árabe. N e�

nhuma notícia de Silves li sobre o

confuso período constítuído pela¡ in­
vasão sucessiva das gentes que se

estabeleceram no Algarve, desde o�
Turdetanos - primeiro povo de

que nos falam os antigos escritores
e alguns dão como indígenas - até

aos árabes. Se Silves existia já a

tempo dos Turdetanos, Fenícios,
Cuneos, Cinetas, Celtas, Godos, Ro­
manos, outro nome devia ter, por­
que dela não se fala ao contrário
do que acontece com Ossónoba
- Estói, Conístergts -:- Cacela,
Balsa - Tavira, Lacõbríga - La­

gos. Há porém outras cidades, como
Carteia, que, embora referidas pe­
los antanhos historiadores, não

puderam ser localizadas. Outras há
ainda cujas ruínas fenómenos fí­

sicos puseram temporàriamente a

descoberto sem que da sua existên­
cia a história nos dê conhecimen­
to. l!J provável que a fundação de

Silves seja remotísslma, mas que
só se tivess'e notabilizado durante
o domínio árabe, ou então que, dada

por outro nome, seja uma das ci­
dades que, em vão, os nossos geó­
logos' procuraram localizar.
Comecemos pelo domínio árabe,

era em que Silves viveu integrada
no Califado de Córdova que sob o

governo de Abden-Rahman subme­
teu ao seu poder toda a Península

.Ibérlca, à excepção das Astúrias.
Mais tarde, o poderio de Córdova

começou a decair e os estados que
haviam sido submetidos foram-se
sublevando sucessivamente e ga­
nhando a condição de independen­
tes. Nasceu asim o emirado de Se_
vilha ao qual ficou anexada a pro­
vincia de Silves. Em 1028 era emir
de Sevilha Mothadid e governador
de Silves Abu Becr Mohammed Ibn

I
Said Ibn Mosaen que, seguindo a

política de outros vassalos de Se­

vilha, proclamou a independência
do seu Estado. E assim se criou o

reino índependente de Silves de que
Ibn Mosaen. foi o primeiro rei. Mas
Sevilha não reconheceu a indepen­
dência desta parcela do Chenchir
e, três anos mais tarde, resolve
recuperá-la. Desceram os exérci­
tos sevilhanos ao Chenchir e cai­
ram sobre Silves onde Abu! Acbag
Isâ sucedera a seu pai. Bastante

jovem ainda, o segundo senhor de
Silves oferece uma heróica resis­

tência, mas acaba por ser vencida,
mais pela traiçoeira -astúcía de Ibn
Ammar que pela força das armas

sevilhanas. Continuando na recupe-
, ração do Chenchir, os exércitos de
Mothadid tomam os estados de Os­
sónoba e Santa Maria de Faro e

unificam todo o Algarve numa só

província que tinha como capital a
cidade de Silves. l!J então nomeado

governador do Chenchir o silvense
Ibn Ammar que se instala em Sil­
ves e governa a provincia com au­

toridade de verdadeiro rei.

deram.se às forças de Portugal,
mas depois de duras batalhas. Es­
tavamos a 3 de Setembro; seis se­

manas e três dias durou, portanto,
o cerco a Silves.

A conquista portuguesa marca

a decadência da rica cidade

Foi Silves a primeira cidade al­

garvia cobiçada e pisada pelo rei
de Portugal, facto que diz bastante
da sua importância e grandeza. E

logo D. Sancho I erigiu nela um

bispado que confiou ao seu confes­

sor, cónego regrante de Santo

Agostinho, D. Nicolau. Os gover­
nos militar e civil deixou-os a D.

Lourenço Sanches' com o título de
Anadel.

'

Curta foi, porém, a soberania de
D. Sancho, pois que Abdallah reto­

mou, nesse mesmo ano, a sua cida­
de ao rei português. Mas o poder
muçulmano começa a enfraquecer
e novas monarquias vão-se fundan­
do nos estados que dominavam na

Península. O Algarve é tomado pe­
lo africano Ibn Maffot que escolhe
Silves para capital do seu reino.
Senhor do Algarve, Maffot sente­
-se impotente para deter as tropas
de Portugal que avançam pelo
Alentejo a caminho do, Sul e ofe­
rece vassalagem a Afonso II de

Castela, a troco de auxílio militar

que lhe permitisse opor-se aos in­

tentos de D. Afonso III. Nada con,

segue deter o avanço dos exércitos
portugueses e Silves, o último re­

duto da gente moura, é integrada
na coroa portuguesa quando decor­
ria o ano de 1260.

Se atendermos aos factos em

síntese referidos, temos de admitir
que a cidade de Silves já devia ter

perdido bastante do seu fulgor
quando foi, defintivamente, anexa­

da a Portugal. As lutas sucessivas
em que' esteve envolvida, sobretu­
do durante o domínio mourisco, e

a 'intolerância religiosa que ia até
ao ódio entre árabes, mouros e

cristãos devia ter privado Silves
dos seus mais belos monumentos,
como o famoso Sharadjib do qual
nem uma só pedra ficou que per­
mitisse encontrar a sua situação.
Nesses tempos, as vinganças, as

represálias manifestavam-se em

actos bárbaros que íam até à de­

molição de monumentos que, pelo
seu valor artístico ou espiritual,
pudessem contribuir para perpe­
tuar a memória do povo vencido, e

SUves foi grande vítima dessa sa­
nha fanática. Ajuntando a estes
acontecímentos, o facto de o mouro

-ser um povo rude e sem qualquer
apreço pelas artes e letras, temos
de aceitar também que as suas Es­
colas - as mais famosas do Garb
e que a Shílb e, à sua gente davam
unfa elevada reputação no meio
cultural - deviam ter sido igual­
.mente destruídas ou, pelo menos,
encerradas. E, se assim não fosse,
os historiadores não falariam da
Silves moura como cidade econõ­
mícamente rica e com um comér­
cio fulgurante, apenas.
Aceitamos que a Silves tomada

por D. Paio Peres Correia não fos­
se já a cidade esplendorosa do fa­
moso Chenchir, mas era ainda uma

grande e rica - a maior e mais
rica - cidade do Alfagar.

(Oonclui na 7.· pdgina)

Prédios novos em Faro
Vendem-se

Doticias
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

CONCURSO DAS BANDEIRAS' MUNDIAIS

Segunda
Iniciamos na próxima semana a

publicação de novas séries de ban­

deiras, que embora mantenham
"uma numeração que vem a seguir
às apresentadas na 1.' parte deste

concurso, não têm, para efeitos de

sorteios, qualquer relação com as

anteriores séries.
Adquirido conhecimento pela ex­

periência feita na 1.' parte deste

concurso, resolvemos simplificar a

o nosso

de 3. 4 e 5 assoalhadas, Na
. totalidade ou em proprie­
dade horizontal. tratar:
Rua Eng. Duarte Pacheco.
8-Telefone n.O 22902 - Faro.

Cor-
o

reio

Corresponâências sem direci;óe;
,

- Como melhor exemplo dos nossos

constantes avisos para os lamen­

táveis esquecimentos de nome e

morada sempre que nos escrevam­
até aconteceu que duas senhoras,
concorrentes ao nosso concurso'das
Bandeiras não podem receber os

seus prémios... por terem dado

moradas incompletas, que não fo­

ram suficientes para serem desco­

bertas pelo empregado dos correios.

Secção de Amostras - Atende­

mos todos os pedidos na volta do

correio" desde que nos sejam en­

tregues até ao meio dia. Depois
dessa hora, são enviados no dia

seguinte.

Serviço de ñnoomenâos - Por-

tugal continental, insular e u ltrama­

rino está ao alcance do envio de

qualquer mercadoria dos nossos

Armazéns. Informe-se no seu caso

como pode vir a receber os artigos
que pretende; e se já conhece a

modalidade simples das cobranças
pelo correio, faça desde já o seu

pedido.

Quase um ano para con­

seguir um telefone, nãe!
LAGOS - Não sabemos o que vai

pelo Pais fora em relação a telefones,
mas o que por acaso constatamos no
restaurante «Lagosteira», em Lagos,
deixou-nos mal impressionado.
Nos tempos que decorrem o telefo­

ne é a arma número um de quem via­
ja. e quando se, inaugura um restau­
rante, regra geral, afluem comensais
se não por mais. por espírito de curio­
sidade. Fomos a'li para saber de defir
ciências no fabrico de pão, pela União
dos Panificadores, que tem pecado al­
gumas vezes por deficiências que dão
nas vistas. As informações que ali obti­
vemos não foram tão desfavoráveis, co­

mo algumas já colhidas, e qual o nos­

so espanto quando desejamos telefonar
para estabelecimento congénere nos foi
dito pelos proprietários: «Parece men­
tira mas é verdade. Há quase um ano

que requisitámos telefone; até já pro­
pusemos a transferência de um, perto
e bom caminho, cujo possuidor saiu de
Lagos, mas tudo embalde com pre­
juizo da 'nossa clientela, que chega a

abandonar a casa por ausência de te­
lefone».
Sendo natural que mais casos como

o presente existam, não só em Lagos
como por todo o Pais. ousamos advo­
gar a bem do turismo e das comodida­
des das cidadãos, mais rapidez na ins­
talação de telefones, presttgíando-se
assim os serviços dos C. T. T., que
satisfatÓrios em relação ao pessoal que
nos vem atendendo esmorecem muito
por deficiências filhas de escassez de
material ou de instalações apropriadas.'

UM AMIGO DE TODOS

�------------"--"--"_---I"------""""""--------"�

TINJA§

CENTRITU B
A grandeza de Silves Da época

do domínio árabe

Durante sessenta anos viveu Sil­
ves sob o domínio árabe e flores­
ceu tanto neste período que era

considerada das mais famosas ci­

dades do Garb (Ocidente da Penín­
sula). Eram famosos os seus edi­

fícios;- o seu alcazar, as suas esco­

las de artes e letras, os seus cam,

pos, as suas gentes. E falam os his­
toriadores desta Silves como cida­
de cheia de vida e beleza a que a

diversidade dos trajos da população
(uma mistura de árabes, persas,
bereberes, mosarabes e muitas ou­

tras raças) dava uma alegria e co­

lorido quase bizarros. Foi esta a

cidade que, embora cercada por
grossos baluartes de muros, e lar-
'gos fossos, os IIlouros conquista- 1 1 .1

D!,âmetros que se fa'brieam: . 0,10-0,13-0,15-0,20-0,25-0,30-0,15-
-0,40-0,50-0,60 centímetros, todas com um metro, de co�primellfo
CUa¿V()I, TIS I: I3VC41 VI �I".4. C()M VÁlVUl,4 MIT.4lIC.4

O material pode ser levantado na, fábrica ou tolocado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

MANILHAS DE CIMENTO

�OSÉ

Pedidos ao fabricaRte e concessionário CENTRITUB para o Algarve:

�ÚNIC>R

Estrada da Penha, 37

PEREIRA

Telefone 24334 fARO

pa rte
atribuição de prémios, sem dar I pode e deve fazê-lo nos nomes dos

aso a que um ou outro concorren-
,

seus familiares. .

te possa sentir-se prejudicado pela
qualificação das cores que indicou,
pelo que passaremos a realizar

DOIS SORTEIOS SEMANAIS, com

prémios idênticos, a saber: um sor­

teio de CINCO PRÉMIOS para to­

dos os concorrentes que acertaram

nas cores de cada série; outro sot­

teia, também de cinco prémios per­
feitamente iguais, para todos aque­
les que erraram uma ou mais cores

de bandeiras.
Deste modo, quer acerte ou não,

terá sempre direito ao sorteio de

prémios, que anunciaremos à me-"
dida que as séries forem publi­
cadas.
E no final do concurso, voltare­

mos a realizar outros sorteios

extras, tal como fizemos no final
da 1.. parte, há bem pouco tempo
efectuado, pelo que há todo o in­

teresse por parte de cada concors­

rente não falhar uma única sema­

na no envio na série respectiva,
pois terá mais probabilidades de

ganhar um dos prémios do final.
Lembramos que por cada série só
aceitamos um postal por cada con­

corrente. o que quer dizer que,

querendo enviar mais séries Iguais

CHAMADA GERAL
PARA O FUNCHAL!
A todos quantos habitualmente

nos lêem, entre os quais poderão
estar exactamente as duas senho-

ras, interessadas nestas linhas, vi­

mos agradecer antecipadamente nos

informem se conhecem estes dois

nomes:

D. Maria do Carmo Calvário e

D. Maria Rodrigues.
Acontece que ambas foram pre­

miadas com artigos no último sor­

teio da 1.' parte do Concurso das

Bandeiras; e tendo sido remetidos

os respectivos prémios, fomos mais
tarde informados pelos C. 'r. T, de

que são desconhecidas nas moradas

que nos indicaram.
A quem quer que. conheça qual­

quer destas senhoras, ficamos mui­

to gratos pelo aviso que aqui dei­

xamos, a fim de que entrem em

contacto connosco, para podermos
enviar de novo os respectivos pré­
mios a que a Sorte Illes deu db­

reito.

Não é um anúnéio de Lotaria Nacional

é sim, uma EXTRAORDINÁRIA OFERTA de

C.O,NTO S175

na compra duma verdadeira calca
TERVLENEde

mas é autêntico �Terjtene- apenas por 145$00

CORRENTES
\�

DE TRANSMiSsio
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
�

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITÂNIA
ALfREDO DUARtE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBPA

"Estalagem
São Crist6vão
LAGOS Telefs. 44 e 207

,

REVEILLON DA PASSAGEM OE ANO
o mais animado do Algarve

/ ,

Abrilhantado pelo famoso conjunto musical

«OS COMETAS», um dos melhores do sul do País
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UMA COMPANHIA QUE PAGA BEM
-

IPARA S-l.
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
,

.

PREDIOS *HERDADES
MORADIAS * QUI NTAS
nas mel hores condicões de pagamentos

.Il>- A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE ÀINDA HOJEA

eIn..presa prediaI
·NORTEN�A

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITAiAO..Juro da Lel­
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVICOS �ÉCNICOS DA

--- e'l:n.p..esa p:l:'ediãl,NORTENHA.
Autorizada. oflda1mcnt& plIo O.úetct-ltJ· .. S 167.

P ,o R T (li • PRAÇA D. JOÃo I, 2S, l.' • IELEFONES 1008S -20086.20087
L I S B O A + PRAÇA D'A AUG�IA, 58. 2.' • TELEFONES 361220-366731-366812
'COIMBRA • AV. PEI\NÃf> DE MAGALHÃES, 266. 2.' • TELEFON-!S 2HO.-.27U5
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Teatro das Comédias
I AOTO

III AOTO

Oenário: o jardim público. Em cena
doi8 funcionários, sentados num banco.
A cena, passa-se depois do dia 15 de
qualquer mes.
l.' funcionário - (Acomodando-ae

bem no banco que tem duas tábuas
partidas) - Ent(jo por aquit Falfta-te
no café.

"

J.' -, Não. Hoje nfto me tJPeteceu to-
mar a cbica:.. ..... ......

faro-Luge do

t4oroe.'¡0, I. o 35 -

r-r. 1046

OURIQUE-
AVENIDA SIDÓNIO PAis, 2

A,...... 140e - Telog. SEGOUIt - rolo'. 57116/7/1
lISíOA-l

Segurado: "SONAC£L" - 50c.rJac, d

Objecto seguro: F'�rica de matérias primas plásticas Apólice N.u

RECIIO DE INDEMNIZAÇÃO
Ramo

F O O O

Si nt é ti cas Processo N" 882/65,
15.129

Na�ureza do sinistro: Incêndio

Local do sinistro: PORTO/Rua do monte dos Burgos DatA do ainu;tro: 31/5/65

Indemnização: 6.722.998100

O(s} abaixo assinadois) declaraim, ter æcebido da 'CÓMPANHIA DE. SEGUROS OURIQUE
a quantia dt SErB IftIlHDES' SETECENTOS E 'VINTE [ DOIS IIIIL NO\J(C(NTOS [ NOVE1;ITA E DITO £ se u DOS. .. :.+ : 1; : .. : t : + : .. : + : .. ¡ -t I + + J + : .. : + : .. : ... + • -t' .. ' .. '

1:
' -t' -t ... : .. f ... + .... t ' .. I" I •como lnáemmza{ão ae todos os prejulzos e aespesas reler: ./es'ao' si'ndtrô aéima menciónôaó, e pela '/¡Ja

quantia recebida exoneraim) a OURIQUE +: .. : .. I +: : -t: .. : .. : .. : .. : + : .. : .. : .. : + : + : .. : .. : + : + : + : .. I +

tle Repúblltl, •.• 13

Companhia de StgUFOS «BONANÇA»

2.o Esq.

Esperamos, pois, que' OB desejos do. ,

dirigente8 da Santa Oasa da Mi8eric6r-
dia se tornem realidade. IO NOVO JARDIM JUNTO AOS,
MEROADOS - Tem prosseguido com Iregularidade os trabalhos para constru­

cão do jardim junto aos mercados da
vtla e que ird proporcional' àquele local
um aprazível aspecto. Segundo jonte
autorieada, é ali que será erigido o

m.onumento à mem6ria do valoroso Pa­

trão Lopes, cujo projecto ainda nõo

loi, no entanto, e8colhido.

XXVIII ANIVERS ..l.1ÜO- DO OLTjBE
DESPORTIVO cOS OLHANENSES» -

No pr6ximo dia 1 de Dezembro, o

Clube Desportivo cOs .Olhanenses:. co­

memora o seu 1!8.' aniver8ário, assina­

lando-o com o já (lCostumado jantar
de confraternização entre dirigente8 e

86cio.l e que e8te ano terá ¡"gar no

nOIlO Restaurante cOham4.né�.
DII gloriosaB tradiçõe8 de3POrtttlM

<08 0lhanense8> que se
-

tem dedicado

¡ qua8e exclusivamente à propaganda do

¡ basquetebol no Algarve, é bem um

exemplo digno de ser ,eguido. Nao s6

no aspecto de8portivo, como também
no cultural este clube tem. sabido hon­
rar o nome da terra que lhe foi berço.
Ao passar mais este anillersário, da­

qui lhe endere�a'l1Ws votos_ de inúmera8

prosperidades no .eu futuro.A m.ai.

Fundada em 1808

FILIAL EM FARO

Largo do Mereado, .14

FARMAOIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Estard de serviço perma­

nente, no per{odo que hoje se inicia
e que terminará no pr6ximo sdbado
a Farmácia PrOgreSBO, rita na Rua Al­

m.irante Reis.

O Jornal do Algarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António. 14,

Telefone �JS4J

...

o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Y_ROVOADAS
.

,

Sa V. Ix.' la. pr'f1o d. habllaçji;" cOlDerclal ou hadu.trial. árma:lilm,
••tábul& ou outro, d&,,& pretagê-Io l••tal ...do pára-raiaI tipo .FtankJln"

Faço lD.talaçõo. há mal. do 40 ODOI COlli o emprega do melhor
matodal.

-

-

InJtlllaçõe. i'áj)ldal e peifeltas com pessoal competente a máxIma
.erledade.

'

,

Orçameato gr4tls para qllalquer parte deo Pail.
Se V. Ex." lá te. párCl-,alo. a to. dú"lda. ao .eu ostado, pode man,

dar procoder à lua "Istorla_ Tenho aparelhagom par.. o ofelto e faço
reparaçõ" •.

DirigIr à ca.a mal. aatlga do 8ul do Pail. de que ii .eu propriotárlo
- H. Valente - Aportado 3 - Telefone 21 - O U R IOU E_

Hidr�ulica
DINAMARQUESA

«REFIX
ARMAZÉNS

»

OFICINASPARA E

Peça
CARGAS 300 a 2.000
uma demonstração"
MINASTELA, LDA. �

d. 12

k 9 s ,

do
filipa de vilheno,
bolhão, 61-66

LISBOA-rua
PORTO-ruo
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Há que integrar Silves na 1
Operação' Algarve - Turismo ¡.

Se quisermos ser reais, olhando i
os factos com a nueza que não 1

admite disfarces e tomando por ba-jse o actual momento, temos de rea- .

ponder que um tal turismo só in­
teressa, verdadeiramente, a Portu­
gal e não ao Algarve. Interéssa a

Portugal porque nos seus cofres
entrarão divisas que pesarão na

situação financeira; não interessa
ao Algarve porque a crise econó­
mica que suporta a sua gente mais
se acentuará, dado que o turismo
continuará a espalhar por toda a

provincia os seus contras e a guar­
dar para uma pequena área, para
um mínimo número de indivíduo.
portanto, as vantagens.

SilveI! tem valores.oDumeDtais
• paisagíatic:os que Dão pod••

s.r desprezados

Um 'presente. de que Dão fala à

História e c:ujo .pilogo
pertence ao futu.ro

Olhando a actual cidade, afigura­
-se-nos que o tempo parou, dado

que os modernos ares fulgor algum
lhe trouxeram. Vivendo cada vez

mais da ag'rícultura, poís que a in.

dústria corticeira vem decrescendo

continuamente, Silves tem todo o

aspecto de uma rainha destronada
que, por privada da coroa, vive in­
diferente ao seu destino. Outros

burgos cresceram com a sua deca­

dência, mas sempre assim foi atra­
vés de todos os tempos, e ela tem
sabido ver, sem azedume, transfe­
rir-se para uns os seus poderes
civil, militar, eclesíástíco, para ou­

tros as suas fábricas de cortiça,
para o mundo inteiro a sua gente.
Parar é morrer e ela parará! ...
Podia acaso exigir ao mundo que
parasse também?
Silves sabe que não podia espe­

rar tal dislate e por isso tomou o

aspecto de bondosa velhinha que a

todos sorri, conciliada com a sorte
e contente consigo mesma porque
soube envelhecer, porque não se

adornou com jóias que não passa­
riam de caprichos de rainha.
Foi assim que vi a nobre cidade

durante os anos que, sobraçando a

pasta dos livros, calcorreei as suas

ruas; foi assim que continuei a vê­
-la depois, quando um qualquer mo­
tivo me levava até ela. Silves era

para mim uma cidade sem futuro

que não rosse o' presente, que não
fosse alimentar-se para ir vivendo.
Este parecia ser também o desti­
no de todo o Algarve, à excepção
dos maiores meios piscatórios que,

_
graças à faina da pesca e indús­
tria conserveira, iam ganhando no­

vas forças.
Mas a sorte do Algarve virou

um pouco com o aparecimento do
turismo e nele depositamos as nos­

sas esperanças de uma viragem
total. Para isto porém, para que
o Algarve em geral sinta o seu

benéfico influxo, é preciso que o

turismo seja d.cionalmente distrI.
buido. Se não o .fizermos, se consen­

tirmos que se torne monopólio das
actuais zonas turísticas, o objecti_
vo económico provincial não será

atingido porque a Provincia só par­
cialmente desfrutará os benefícios.
Que valerá, no plano geral econó­
mico, que quatro ou cinco burgos
da beira-mar progridam turística
e comercialmente se todo o outro
Algarve continuar em declínio, se

a população viver deprimida pelo
desnível entre os proventoli e o CUli­

to da vida? JLÂ.RIA OÂ.BLQTÂ.

PONTO AZUL
A PARTIR DE ESC. 5.990$00

FIAAl :_ Largo, de S. Luís - FARO - Tel. 32062

Pede-nos o nosso colega domal
de Évora. para darmos conhecimento
aos nossos leitores dos «Jogos Flo­
rais. que organiza e que compreen­
dem as modalidades de poesia e pro­
sa, inclui�do-se nesta o conto (tema: João António da SUva Graça
o Ale�tejo) e a reporta¥em (te�a: Martins, Engenheiro Chefe da
Alentejo de ontem, Alentejo de hoje). ¡ Q

. . . - .

Serão atribuidos diversos prémios de 1 uinta Circunscrição Industrial,
grande valor e menções honrosas. ! faz saber que HERCULANO VI-

,

Todas as produções deverão ser en- í CENTE GROSSO requereu li­
Viadas ao dorna¡ de Évora» até 30 ¡

cença para instalar uma oficina
de Dezembro. Para tornarem conhe-

d
.. A"

1 'dcimento pormenorizado do respecti- e c!rpmtana meca�ca me �l a
vo regulamento, os interessados deve- nil- 2. classe, com os mconvemen­

rão dirigir-se àquele nosso prezado tes de barulho e perigo de incên­
colega. dio, situada na Rua Oliveira

iíNj¡í-;i"Cliilvr;� Martins, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António, dis-
trito de Faro, confrontando a

Norte com Teófilo Gomes Néné,
Sul com António Samúdio, Nas­
cente com Rua Oliveira Martins
e a Poente com Herdeiros de An­
tónio dos Santos Trindade.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

I dentro do prazo d:e 30 dias, a con-

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa·
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar ore's·

pectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n.o
2-2,° (Edifício da Mutualidade
Popular).

f lOS TRICOT

rOonclus(Jo da 6.' plil14nuJ)

Entrou Silves com agrado na mo,

narquía portuguesa e a sua ínte,

gração, como de todo o Algarve,
foi de certo modo facilitada pelo
algarvio que, por afeito à vida su­

perior que lhe deram es povos cul­

tos, esperava ansioso a hora em

que pudesse libertar-se do jugo
mourisco. Ele aceitou a soberania

portuguesa com igual alegria com

que aceitaria a castelhana se ela

se tivesse verificado, pois que a sua

incompatibilidade com as leis mou­

ras o atiraria para quaisquer bra­

ços que se lhe estendessem. Acon­
teceu que foram os de D. Afonso
ill a abrírem-se-Ihe e neles se lan­

çaram confiantes as terras do Al­

garve, entre as quais Silves.

Apetece-nos, ao recordar a his­

tória desta querida cidade, respon­
sabilizar os africanos por nos te­

rem destruido a Silves-Universitá- Mas voltemos a Silves, a velhi- I
ria, mas sentimos também um nha que hoje me sorria animada ,
imenso desejo de perguntar aos por um sentimento de esperança I

nossos reis o que fizeram da rica e que já sonha sentir-se cingida Icidade que arrancaram aos mou- pelo amplexo forte do novo eín­

ros. til desolador para- a portuguesa vasor». Sim, Silves - a esfinge I
Silves ter de lamentar a sua anexa- que durante anos ouviu indiferente,
ção à coroa de Portugal, mas este incrédula e irónica falar do turis­

foi, ao longo de todos os tempos, mo - acabou por, à força de=tan­

o maior desastre eque lhe aconte, to se falar dele, fazê-lo o persona­
ceu. Portugal tornou-se como que gem dos seus planos de futuro e

grande demais para a capacidade deseja-o e espera,o com ansioso

dos nossos governantes e as terras ardor. As vezes sente-se inquieta,
do Algarve foram breve desapre- possuirá garbo para atrair o caprí-.
ciadas, doadas, enfeudadas. Atingi- crioso senhor que é o turismo? En­

da por essa defeituosa governação, tão queda-se pensativa e examina­

-Silves entrou em sucessiva deea- -se minuciosamente a aquilatar-se.
dência e o seu comércio, rico e Esgueira-se para se ver no rio e

considerável, de todo se consumiu pensa como seria encantador pas-
em 1355. Algo se restabeleceu no sear nele até Portimão, ladeado
fim do século XV em consequência como é por bonitas margens. Olha

da reforma que D. Manuel fez ao o Castelo e lamenta que seja cená­
foral que lhe dera D. Afonso nI, rio de um espectáculo anual ape­
rnas esse sopro de vida voltou a nas; quantas representações (tea­
sumir-se e a decadência mais se trais, musícaía) não podiam ser

apressou' depois. Em 1579 é traps- realizadas dentro daquelas mura-

ferida a sede do Bispado para Faro, lhas?! ... E se oa seus diversos, com-
mais tarde o governo militar pas- partimentos (antigas celas) fos-

sava para Lagos e em 1836 perten- sem aproveltadas para permanen- Quem acode aos semcia judicialmente à comarca laco- tes exposições regionais, para ins. ;
brigense. Enfim, a primeira cidade taurar um museu que ajudasse o

Ido Chenchir e do Alfagar passou a turista a conhecer um pouco as ve-

I L?ser a última do Algarve. tustas eras da Província? E a his- ar em agosResignada, Silves aceitou a ruína

"
tórica cisterna - formosa cisterna' I

que lhe trouxe a coroa portugue- de doze varas de lado, cuja abõbo- I
sa como um facto inevitável e tem- ,da é sustentada por nove arcos e Depois das nossas linhas ínsertas no ,

-se limitado a carpir saudades da; para a qual se desce por uma bo-
Jornal do Algarve de 13, sobre o pro- i

1
blems de habítação em Lagos, foi-nos ,

sua esplendorosa mocidade. Enve- ;
nita escada de cantaria - não se- dado conhecer, infelizmente, mais sl-!

lheceu, fechou as portas ao pro- ,ria outro motivo para atrair ali o tuacões dlflceis de chefes de famHla'
que, na luta do dia a dia, arrancam ¡

gresso como que .numa terminante vistante? Depois Silves passa pela do mar o peixe que anima as índüs- ,deliberação de perseverar o seu Sé (antiga' mesquíta moura) só trias e livra as donas de casa de apu­

donaire de rainha e, mercê dessa _ aberta à hora dos orícíos. Deam- ros, especialmente quando o bacalhau

Iescasseie,
sua determinação, é hoje' a terra bula pelas ruas calcetadas e ingre- Bacalhau também é peixe, diz o povo

algarvia que mais nos fala dos i mes, passa ao arco e desce à velha e tem razão, mas como o fiel amigo. em 11* .... ••

tempos distantes da Província. São

I
ponte árabe; vai até à Cruz de localidades como Lagos, é sol de pouca

P t 1 t E dura, tendo meses que não se mostra.
as suas ruas de rudimentar calça- or uga, corre a San a stêvão necessitamos criar situações favoráveis
da, o seu casario, o seu castelo, a para mirar-se na barragem (que aos que na costa algarvia lutam para

sé, a velha ponte árabe, a histórica poderia fazer-se ali em pesca des- que tenhamos em quantidade que baste

Cruz de Portugal... El, pois, toda portiva?!) e, depois, lembra-se a
às necessidades da população e activi-
dade das fábricas conserveiras, desde

ela a recordar esses tempos idos ir até ao Enxerim. Que cheiro a o chicharro, cavala e sardinha, até às

que foram os mais gloriosos não eucaliptos se respira ali! Que apra- diversas espécies que os mais abasta-
,

1 I
dos preferem.

só seus mas também do Algarve. zrve ugar para acampar! Muito Ora, em nosso modesto entender, a

contente volta para o Castelo, quer sítuação favorável número um, é a ha­

ver-se toda de uma só vez... Ora, bítacão, Mas, Lagos, triste e referir­

el é añ al
.

id d mos, não conta com um bairro paraa III uma preciosa c a e pescadores, quando outras localidades
do Algarve! Reconhece feliz e sor- com actividade piscatória igualou in­

rindo dos seus infundados receios. ferior, já dispõem de muito que suaví­

As suas prendas seriam pérolas
se II. situação desses lobos do mar que
tudo arriscam para nos servir. Adml­

para o turismo se um dia ele re- timos que a Junta Central das Casas

parasse nela, se ela soubesse alar- dos Pescadores não tenha encontrado

d á 1 M é d t tírníd da parte dos proprietários lacobrigen-e - as... as mo es a, ImI a.,.
ses com terrenos Indicados para a cons-

Com que força detesta, às vezes, trução de bairro. ou bairros, as facili­

a timidez que sempre refeia os seus dades que se lhe depararam noutras

d
.

d t t
-

, F localidades. Admitimos até que as dís-
esejos e es en açao. osse um ponibilldades, em numerário, não atín-
bocadinho ebossa nova ou flausi; jam o suficiente para construir o que
na» e o turismo não passaria por Lagos carece. Mas, como quem dá o que

ela sem a ver, olhos postos nas ou-
pode não é a mais obrigado, não tere-

_ mos a dita de acção tendente a modi-
tras que, por exuberantss de ata- ficar a presente sítuação ?

vios, O seduzem fàcilmente. A fas- Constou-nos que ao sr. almirante Hen­

cinação do mar, como se o mar fos- rique Tenreiro não é indiferente à cau-

sa do bairro para pescadores em Lagos.
se tudo! E ele, o turismo, o cego, Também nos constou que a CAmara
O insensato, o dissipador que com Municipal está "ínteressada no assunto.

essas �<ser�ias» esbanja apenas os n:eC���ia�eW'ee;��e��s·q�em&al p���l�!
seus dínheíros sem ver que beben- e a razão aconselham do terreno esco­

do só ãgua morre-se de fome, sem lhldo para o efeito, haverá alguém de

ver que na água só as espécies alma bem �ormada que deixe de acei-
tar expropríacão, doa II. quem doer?

aquáticas não acabam por

aiO-'
Poderá Lagos pelo egoismo que avas-

gar-se. sala determinadas criaturas. contínuar

E t t d fi
- farrapo dos farrapos, tendo condições

Il:es es momen os e re exão naturais para ser algo digno de apre-
que SIlves se mostra impaciente e

I
co Inclusive em habitações para classes

revoltada: sempre ela a vitima dos pobres?
-,

caprichos e ínconscíêncía d h _

Os quadros que nos inspiraram para Janelas Verdes - LISBOA
o o as presentes linhas revelam-se de tal

mem; porquê? forma, que descrevê-los provocaria lá-

A esta pergunta que é também gr,imas naqueles que sabem sentír' o so- construção de baírre ou bairros qu.

1 to, fnmento
_
alheío, e as;SIID, evttamos as

I
nos poupem a sítuacões dolorosas.

um amen e um assomo de re- reproducões, convencidos porém que

volta, nos associamos nós por a todos os esrorcos se conjugarão pua a JOAQUIM DB BOUBA PISOARRlITA

vermos ignorada por aqueles que,
mercê da profissão que exercem,
foram chamados a executar o pla-
no turístico algarvio. .

Esquecer Silve.!! num plano para
cujo êxito muito contríbuírâ o re­

gionalismo que soubermos preser­
var à nossa Provincia, parece-nos
um erro grave. Ou dar-se-ã o caso

de que haja quem acredite que os

nossos históricos burgos podem
cumprir 8. sua missão turística, vi­
vendo abandonados, entregues a si

mesmos, sofrendo a acção destrui.
dora do caru9cqo que os vai roen­
do porque fórça alguma o detém?

Regionalismo não é sinónimo d�
velhice e decadência e, por tal, há
que aproximar o turismo de uns e

levá-lo, mesmo, a outros. Entre os

últimos encontra-se Silves cidade

que tem um papel a dese�penhar
no Algarve-Turistico e que ocupa
um lugar insubstituível na História
de Portugal. Por qualquer destes
motivos - qual mais forte não
sei - Silves tem direito a uma so­

brevivência que esteja à altura dos
seus pergaminhos e esperamos que
justiça lhe seja feita. O nosso na­

cionalismo, tão forte e brioso, não

permitirá que Silves - a mais fa­
mosa cidade do Garb integrada na

coroa portuguesa - viva moribun-
da lob a bandeira verde e rubra.

Nacionais • Estrens_lr-qœ
Pera trabalhar .. m.quin. _ ..

Todo. o. tlpo.-ORL-ON-Tod•••_

PREÇOS DE FÁBRICA \

mAo

core.

A

SOCIEDADE DE lANIFlclOS NEVE, LDA.
2n-1.·, Esq,_Uunio 80 RDlliol-Tef.I./362470-LlSBOA-2
d. -L... - carillon - Floa especial.

It de OllrD,
Floo,

o o .,

Telef: 22081/2

C2 Residencial CO'NDADO
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e Telefone privativo

I
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I
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'IeXTIIS le SEN'É'ICAS
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Endereço Telegráfioo: CORDOARIA Telefonll 2273851-2

BARREIRO

A Caixa de Previdência do
Distrito de Faro efectua em.­

préstimos para construçl'o
No curte prazo de quinze dias, a Cai­

xa de Previdência do Distrito de Faro

efectuou quatro empréstimos para cons­

trução ao abrigo da Lei 2.092, os

quais, como outros já realizados, de­
monstram o seu empenho em contri­

buir, no que lhe compete, para a solu­

cão do problema habítaclonal,
Foram beneficiários dos respectívos

empréstimos os srs. José Joaquim Dias

Correia e João de Jesus Duarte do

Cerro, ambos residentes em Lagos on­

de serão- construidas as suas resídên-,

cías, no Alto de Santo Amaro, com

magnifica panorâmica sobre a baia;
Francisco Carrasco Furtado, sócio da
Casa dó Povo da Memlhoeira Grande
e Manuel da Silva Ramos, sócio da
Casa do Povo de Algoz ..

O volume de empréstimos pedidos,
cujos processos seguem os trâmites
necessários e o crescente interesse com

que a Caixa é procurada para elucida­
ção dos

-

pontos principais da referida
Lei fazem crer ser a hora dos Muni­
cipios do nosso Distrito parcelarem
terrenos. para concessão às classes me­

nos protegidas a fim de que possam
realizar a legitima aspiração de «para
cada familia um lar».

Edital

Faro, aos 16 de Novembro de
1965.

o Eng.°-Chefe da Circunsorição,

João António da Silva Graça
Martins

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar, JoÁ Ialc1ro Bar­
reto Lamy.
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Fábrica de têxteis da
Mina de S.Domingos

ca deram pela existência e ílímíta,

das possibilidades que lhes ofere­
ce o Guadiana em cuja margem
direita há espaço infinito para van­

tajosamente se instalarem as mais
variadas indústrias. Vejamos, por
exemplo, o caso da Siderurgia.
Para chegar a esta o minério tem

que se' fazer o transbordo deste,
o que vai por mar, no Barreiro e

levá-lo depois em fragatas para
a fundição e vice-versa quanto aos

produtos fabricados. Se vai por
terra há que transportá-lo, em ca­

miões do Cereal para o caminho
de ferro, em Santiago de Cacém.
Chegado ao Barreiro tem que ser

transbordado para fragatas e estas
é que o levam para o cais da Si­

derurgia. Por quanto fica um pro­
duto fabricado com tantos encar­

gos de transporte?' Se a Siderur­

gia em vez de ter nascido entaipa­
da se tivesse localizado, por exem­
plo, em Alcoutim, à beirinha do

Guadiana, pouparia em transpor­
tes talvez oitenta por cento e não
estaria entaipada.
E já agora aproveitamos o en­

sejo para lembrar ao activo indus- dia se avoluma, continuando uma terra

trial sr. António Champalímaud, de quase três mil almas, sem uma au­

Ique à beira do rio, entre Castro toridade que mantenha a ordem pú­

Marim e Álcoutim, ficaria muito bUcaY

bem situada, sem risco gravissimo ... o vasto largo fronteiro d Casa aos

para a prosperidade turística do Pescadores, é convenientemente urba­

Algarve, a projectada fábrica de nizado? Que belo parque infantil ali

cimento, com o seu 'cais privativo se instalava!

por onde exportaria o material fa- -" á
bricado e receberia o carvão para

... a nossa estaçao ferrov�árt4 ser

os fornos. Com uns quilómetros de .
dotada com um t�lefone públic�, de

via reduzida resolveria integral-I tao grande prestab�lidade, conhec�da a

mente e satisfatõriamente o seu
distancia que a separa da povoaça01

problema fabril. E o turismo -

... a Praça da República e a Rua

que começa a ser hoje uma das Dr. Oliveira Salazar serão dotadas com

grandes riquezas do Algarve - uma iluminaçao capaz e condigna, idiln­
não· teria que se queixar das ín, twa d que colocaram no LargQ da
cómodas e perigosas poeiras de tal Igreja'
indústria.

....._.1

rConclus(/.o da 1.· página)

mo é o Guadiana desde Vila Real

de Santo António até Mértola! ...»

Posto de parte portanto um te­

ma sediço cuja materialização nos

tem custado os olhos da cara, a

ponto de recearmos ficar cegos,
vamos ao que efectivamente ínte­

ressa. Toda a margem do Guadia­

na oferece condições unicas no País

para a industrialização, graças à

profundidade de magnífica estrada

marítima-fluvial constítuída pelo
rio que, depois do Guadalquivir, é

o único da Península que dá aces­

so, num percurso de dezenas de

quilómetros, a navios de alto bor­

do. Durante quase um século fo­

ram as suas águas cortadas por
barcos de todas as bandeiras que
iam carregar o minério, o enxofre
e o trigo ao limite da terra alen­

tejana. A mina esgotou-se, tantos

milhões de toneladas foram arran­

cadas às entranhas da terra! Ago­
ra em sua substítuíção vai nascer
uma das maiores fábricas de têx­

teis da Península que importará
em mais de um milhão de contos,
destinando-se só à compra de má­

quinas 250.000 contos. Serão inves­

tidos capitais nacionais e alemães

e a produçção inicial ascenderá a

30.000 metros de tecido em 24 ho­

ras, produto do labor de 1.500 ope­
rários. A via férrea da mina porá
a fábrica em comunicação com o

cais do' Pomarão, onde se faziam

os embarques de minério, e a ma­

téria prima que virá do Ultramar
será recebida ali através dos navios

que se encarregarão também de

espalhar os produtos manufactu­

rados pelos muitos compradores
que nos adquirem tecidos de algo­
dão e fios cardados e que são,
além das provincias de Angola e

Moçambique, a Alemanha Federal,
a Suécia, Canadá, Dinamarca, In­
glaterra, Austria, América do Nor­
te e Austrália, isto para só refe­

rirmos os principais compradores,
porque de um modo geral quase
todos os paises do orbe importam
os nossos tecidos de algodão. Como
curiosidade lembraremos que nos

primeiros oito meses deste ano as

nossas exportações de tecidos de

algodão .montaram a 10.565 tone­

ladas, no valor de 680.771 contos,
tendo-se exportado também 4.320
toneladas de fios de algodão car­

dado, no montante de 142.671 con­

tos. Por sua vez as importações
de algodão no mesmo período su­

biram a 61.941 toneladas, no valor
de 1.166.566 contos, tendo sido

principais fornecedores Moçambi­
que, com 20.193 toneladas e a Tur­

quia, com 18.964 toneladas.
El fácil deduzir que a grande ins­

talação fabril da Mina de S. Do­

mingos baseia-se nas vantagens do
meio ambiente e na utilidade da
via mais barata que é a marítima­
-fluvial. A bem. dizer as matérias

primas e manufacturadas passam a

circular quase de porta a porta.
E o que isto representa de vanta­

gem para uma indústria de con­

corrência - até nós, que não so­

mos industriais, o sabemos.
Em presença de uma iníciati­

va de tão larga projecção econó­
mica para a Nação, pois ultra­

passa em muito o âmbito mera­

mente regional, é indispensável, é

urgentíssimo que o Govêrno, que
se tem empenhado no apetrecha­
mento industrial do País, na sua

actualízação
-

económica, portanto,
ordene, sem delongas e de acordo
com o governo da nação vizinha,
a abertura da nova barra do Gua­
diana para que por ela possam
entrar e sair os cargueiros de

grande porte que dos outros Con­
tinentes trarão a matéria prima
e levarão os produtos fabricados.
E já agora lembraremos que os

grandes empresários nacionais nun-

Claro que as possibilidades ain.
da desconhecidas de uma via de
água que permite até ao Alentejo
o acesso de navios de alto bordo
serão aproveitadas no futuro mes­

mo porque assim o impõe a pro­
dução agrícola-industrial que se

vai obter através do Plano de Re­
ga. Mas para isso é preciso que se

abra urgentemente a nova barra
sem o que tais possibilidades, com

grave dano da nossa precária eco­

nomia, nunca poderão ser utiliza­
das.
Há meses, em face do mau esta­

do da barra e das suas prejudiciais
incidências na economia regional,
preparou-se uma comissão para se

deslocar' a Lisboa a
_
solicitar pro­

vidências governamentais. Dessa
comissão prontificaram-se a fazer
parte os presidentes dos concelhos
do Guadiana que têm a sua vida
ligada ao rio: Vila Real de Santo

-

.

,,- If>
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QUANDO SERÁ QUE ...
· .. a Fuseta merecerá da C. P. um

pouco de atenção e considemção, dotan­
do-a com um apeadeiro decente e capaz

e onde o público possa aguardar trans­

porte ao abrigo das inclemllncias do

tempo?

· . : Os inúmeros pardieiros existentes

cairão sob a alçadtJ do camartelo muni­

cipal, acabandoCse assim com estas «nó­

doas», que fazem perigar a vida de­

tantos seresr Lembra-se, leitor tJmigo,
daquelas ruinas, já aqui assinaladas,
na Rua da Boavista' Pois, de quando
em quando, os trtJnseuntes sao brinda­
dos com bocados de telhas, pedras etc.

· .. certas donas de casa perdem o

mau hábito de lançar para as valetas

águas sujas, imundiC'ies e quejanf!:0s?
· . ,se iniciam as obras de constru­

ção ou de instalaç(lo de um subposto
da G. N, R., necessidade que em cada

· •• as oortvnos que tapam o éeran
do cinema começam a correr antes da

projecç(lo, deixando aquele livr.3 e não

depois da peUcula iniciada'

Sete perguntas que são sete verdades
e que bem âeseiartamos tivessem a me­

lhor solução num curto prazo, a bem

do progresso e valorizaç(lo da Fuseta!

que., .

JOÃo LEAL

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em PortimAo na C&Ia Inl'le...

Antónío, Castro Marim, Alcoutim
e Mértola.
Pois até hoje, por mais singular

que isto pareça, a comissão não
foi a Lisboa! E a barra continua
no estado desgraçado que todos sa­

bem. Fomentar-se-á assim, com

esta apatia, o engrandecimento do
Pais.
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I Para a VENEZUELA I,O PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A )

I A sair de LISBOA em 8 de JANEIRO I.
I

Primeira classe a Esc. 10.522$00 e Tereelr. el••se,

Iem eemarotes, • Esc. 5.965$00 (tudo Incluido)
I Op'illle fraf••eR'o. criades e (ozinLa portuguesa l/Viagens IIIlif. ripidas I
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SEMPRE
MAIS SEGURO

Dezenas de vezes durante o dia, no emprego ou fora
dele, o homem atravessa situações em que a sua

segurança está em perigo. Lembre-se de que um

acidente, mesmo pequeno, poderá inutilizá-lo. Segu­
rando-senaATLASnuncafaltará um braço à sua família.

o seguro na
ATLAS

é
um escudo
conlra a

adversidade

Lagos e os
arranjistas

JORNAL DO ALGARVE
N,o 453 - 27-11-965 Tem 34 anos de existência

a Sociedade Recreativa
Artística Louletana

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vna Beai de !anto lnlónlo

Anúncio
Lagos que, temos-dito e redito, ofere­

ce condições naturais para ser o maior
e melhor centro comercial e industrial
do Barlavento algarvio caminha tão len­
tamente para alcançar a meta do pro­
gresso social que os nossos governantes
defendem, que chegamos a convencer­

-nos que em todos os campos de acti­
vidade social só os arranjistas triun­
fam.
Temos um hospital classificado doe

sub-regional, temos médicos competen­
tes, mas a assistência hospitalar e mé­
dica em relação aos mais carecidos, é
pràtícarnente nula. Verificam-se cons­

truções que chamam a atenção dos que
nos visitam pela sua grandiosidade,
mas os que não auferem ordenados
superiores a dois mil escudos mensais
não as podem utilizar, visto que as

rendas inferiores a 500$00 apontam-se.
As pescas têm sido abundantes, mas

os que mais se esforçam na labuta do
mar vêem-se em apuros, porque das
vendas à indústria ao desbarato, só os

industriais beneficiam. O pouco que
temos ajardinado para distracção de
espírito dos que não têm condições
para jardins privativos, não consegue
prender quem quer que seja por ausên­
cia de tratamento.
Numa palavra, nada temos que nos

torne grandes aos olhos dos nossos vi-

Nos próximos dias 1, 4 e 7 de De­
zembro, realíæar-se-ão em Loulé as

festas comemorativas. do 34,0 aniversá­
rio da fundação da Sociedade Recreati­
va Artística Louletana, de cujo progra­
ma salientamos: dia 1, às 8 horas, sal­
va de foguetes e morteiros e içar da
bandeira; às 21 horas, sessão solene em

que usará da palavra o novo padre sr.

António José Cavaco Carrilho, acerca

de «Sociedade, Familia e Educação», se­

guindo-se um «Porto de honra» em ho­
menagem ao conferente; às 21 e 3D,
récita por um grupo de sócios; dia 4,
às 22 horas, baile abrilhantado por um

conjunto musical; e no dia 7, às 21 ho­
ras, novamente baile, com que se encer­
rarão os festejos,

1. a Publicação
O Doutor Olímpio da Fon­

seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que pela Secção

de Processos do Tribunal des­
ta comarca, nos autos de jus­
tificação judicial que o Digno
Agente do Ministério Público,
na qualidade de legal repre­
sentante do Estado, requer
contra incertos, correm éditos
de trinta dias, que começarão
a contar-se da 2.a e última pu­
blicação do anúncio, citando
os interessados incertos para,
no prazo de DEZ dias, a con­

tar do termo dos éditos, se

oporem, querendo, ao pedido
deduzido por aquele Magistra­
do, o qual consiste, resumida­
mente, em que ao Estado seja
reconhecido o direito de pro­
priedade do prédio urbano si­
tuado na Corte Velha, fregue­
sia do Azinhal, concelho de
Castro Marim, desta comarca,
que se encontra inscrito na

matriz predial respectiva sob
o art. o 586, por aquisição pres­
critiva.

O duplicado da petição ini­
cial encontra-se na referida
Secção à disposição de qual­
quer interessado.

Vila Real de Santo António,
22 de Novembro de 1965.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito, Fácil deslócação sobre rodízios
Secagem ultra eficiente
Tampa e travão de segurança
ÇBpacidade para 3 Kg.
Unica com bomba que esvazia a água
directamente aO lava loiças
sem a utilização de baldes I

sitantes que atraídos pelas belezas na­
turais de Lagos, regra geral, retiram,
lastimando a ausência de jardins, par­
ques de diversões, assistência médica
e até, em alguns casos, de hospedagem
condigna a preços convidativos que se­

jam de molde a não'nos considerarem
arranjistas como podemos considerar
alguém que recentemente vendeu a vi­
sitante estrangeiro um cálice de brandy
por 17$00. - J, -S. P.

tão
prático ...

CDm

HIDRO· EXTRATOR
(secador de roupa)

(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

HOOVER para toda a vida

Oferece-se , - -

'A.VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DA ESPECIALIDADE

À venda nos Agentes Oficiais Hoover
Lagos, Portimão, Albufeira, Olhão, Tavira
Distribuidores.: Leopold Shiroi, Lda.
Rua d. Santo António, 69 - FA. O

Propagandista de qualquer
ramo, para o Algarve. Carro
próprio. Resposta a este jor­
nal ao n.o 6.698.
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ANDARES
Compre agora o lieu ANDAR ...
e obterá imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao seu capital ...
para esse fim consulte:

F

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 45843 - LIS�OA
Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente Il Ácademia MiHtar

Õs material. e betlo empregues nai nOlsa� obras .!lo\enaalado. no Laboratório
�aclonal de Engenharia Chll, para a completa tranqllllldllde dOl compradorea

I

(.
,¡
.. �¡

O NATAL DAS FAMíLIAS DOS quele Bairro Social, tendo um Telho
SOLDADOS - Da sr.« D. Maria Mar- ,I casinhoto. Mas a verdade é: comprou,
gar-ida Vaz Fragoso, dignissima presí- sim, aquele terreno sem casa alguma
dente da comissão concelhia de Lagos existente nele. Construiu nesse terreno
do Movimento Nacional Feminino, rece- 'um prédio autorizado perante as leis
bemos a seguinte nota: estabelecídaa no respectivo plano de
«A Comissão, na sua obra patriótica Urbanização, conforme todos os seus

e humanitária que vem realizando, de- vizinhos foram obrigados II respeitar
votadamente, vai este ano, mais urna essas mesmas leis.
vez, pelo Natal, a exemplo dos anos Só mais tarde é que o sr. Carrasqui­
anteriores, dedicar-se a mais urna cam- nho tentou alterar para um outro pré­
panha de solidariedade a favor das fa- dio, com diferentes dimensões, aquele
mí!ias necessitadas dos nossos soldar primeiro prédio, o qual devia ter sido
dos que, nas Pr-ovíncias Ultramarinas, respeitado pelo menos, naquele local.
lutam em prol dos sagrados interesses A nós, podemos estar bem certos disso,
da Pátria, não nos serta autorizada semelhante
«Tudo quanto se possa fazer em seu pretensão.

,

beneficio é bem pouco, pois os nossos Sabemos, muito bem, que, ao tocar-
valentes militares merecem todo o nosso mos em semelhante assunto, não con­

respeito e apoio, o nosso carinho e a quistarnos a simpatia do alvejado, nem

nossa melhor boa vontade. Este nosso mesmo, de muitos outros individuos.
gesto, creiam, é aceite por eles de urna 1lJ que nós, muita vez, quando escreve­

maneira muito especial, deíxando-oa mos, não é com a mira leviana de con­

animados, por verificarem que, ao lem- quistar simpatias, sejam elas de quem
orarmo-nos das suas familias, não os _for!
esquecemos. Escrevemos, pensando apenas em ser-

,

..Certa da melhor compreensão de que vir tão somente, a nossa terra! Podia­
sempre deram provas os nossos conter- mos escrever, muito fàcilmente, pen­
rãneos, mais uma vez a Comissão apela sando, manhosamente, servir, servindo­
para a generosidade de todos, pedindo- -nos, mas isso seria contra. a nossa ma­

-lhes o seu valioso auxilio que poderá neíra de ser!
ser entregue na sede (Largo das Por- Seria' amoldar-nos, em moldes de pa­
tas dé Portugal, 21), com o qual se tife, atrofiando tudo e todos ,o até a

propõe tornar mais feliz o Natal das nossa própria consciência... '

familias daqueles que, abnegadamente, Somos daqueles que criticam os seus
lutam por todos nós - Á Comissao:». próprios actos, sujeitando-os a um «ju1-
UM F U R R I E L LACOBRIGENSE gamentos de alta consciência e, se nos

LOUVADO - Por-proposta do seu 2.0 reconhecermos em erro, imediatamente

comandante foi louvado o furriel milt- nos retratamos ...
ciano Américo dos Santos Carmo da 11; por isso que nunca nos poderão
C. C. C. deste Batalhão, por no p�rlo- compreender! �omoll baírrtstas, cem

do' de 3 meses em que serviu no Co- por cento, e acrma dos nosso� interes­
mando Militar de Alto .Malócué sob o ses colocamos os da nossa quertda terra,
seu comando e por declaração do Con.- se�pre tão desprezada de urna forma

celho Administrativo ter sido o geren- Injusta por muita gente - que só pen­
te da Sala de Cabos e SOldados, pada- sa tirar partido de tudo e de todos e

ria regimentada (por acumulação exer- contra tudo e todos!
ceu as funções de vàgomestre) e sem- Ora, isto não deve ser assim, p01:'que
pre ter sabido despender o melhor do devemos ter sempre em conta os díreí­
seu esforço' no trabalho e notável es- tos dos nossos semelhantes, que .são se­

pirito metódico, rapidez e eficiência no res VIV,?S .como nós e, como nos, têm

serviço, sendo de apontar o esmero que igual díreíto de Viver, de terem a, luz

soube pôr na organizaçção de ajusta- do Sol, a águ� do mar" etc...
.

das ementas com a alta finalidade de E porque hão-de querer muítas pes­
manter o moral das tropas. Militar brio- , soas estas corsas .S? 'para. si? Sejam
so, modesto, muito disciplinado e dis- ; compreenslveis e deixem viver em paz

Icípltnador, é elemento muito apreciado ; os seus �eme!hantes, pois querer o sol
por seus superiores, credor da' estima ¡ sópara

SI é ridiculo. O astro está muito
e consideração da parteüe todos e ele- ¡

acima das nossas cabecas, ninguém lá

mento que, sabe prestígtar a organiza- ,
pode chegar l

__

Cão a que pertence - O. S. n.O 0261. ¡ ------------.----

AS BOAS ACÇõES Só FICAM BEM i

PAEM QUEM AS PRATICA. - Urna se- ¡
nhora casada com um militar, condeco- i
rado com a medalha de prata de

com-Iportamento Exemplar, clamou-nos que,
passando num destes últimos domín- - Avariada em fardos
gos, na estradá que conduz ao campo
desportivo da Trindade, na companhia I vende Manuel Vliveirade uma sua filha, ao cruzar-se com. '

um grupo de soldados que se dirigiam ¡ 12()�(l • Vih, ¡¿ea. de �an-:"àquele, campo, um deles, sem o mais 1
leve respeito, rompeu com tais atítu- f ro Antóniv - Telcf :lC33 I'des indecentes, que - é triste dizer-

•
, ,.

mos -- são bem indignas de um solda- ¡ �-- ------ --__------------------------------,--------�,�-------------------------------.-------------------------------------------------------------------
do, que sabe honrar a sua farda! I ' _

Aquela senhora, talvez por se tratar, 'ARVO R ES D E F 1m UT Ode uma pessoa imenso. honesta, pela '- 'ft
'sua vergonha, não deixou o grupo des- (
crito de soldados entrar no Campo Des- ¡
portivo e, pela calada, verificar se lá '

estava algum superior; indicando-o e'
apresentando a sua queixa, para os de- ¡
vidos efeitos. Foi pena! !
Parece-me que um homem, que tenha í

a coragem de faltar ao, respeito a uma i
senhora, com a idade de ser sua mãe, ':
e a uma menina estudante da Escola i
Industrial, que bem podia ser sua ir-.!
mã, não obedece à educação recebida

¡'em casa de seus pais nem dos seus su­
periores.
Esperamos que não torne a .repetír­

-se tão má acção desse infeliz soldado,
para sua honra e, também, da farda
que enverga!
RECTIFICAÇÃO --Dissemos no nú­

mero anterior que o sr. Carrasquinho
comprara aquele terreno, onde está'

,

construindo um 2.° andar, lamentãvel­
mente fora da estética estabelecida na-

,
,"f
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AGiNTES E REVENDEDORES Er'

'-A-p-e-n-a-s-_-:: Câmara Municipal d,o Co�celho de Faro
noventa segundo� E d i I 8-1E,M Londres um individuo que co­

,

meteu um pequeno roubo, as-
sustado fugiu para o telhado da
sua casa onde se conservou cinco
semanas sem que ninguém soubes­
se, nem sequer sua mulher. De'
noite, quando a,mulher e os filhos
dormiam; descia II. sua casa para
tornar algum alimento e subir com

um volume de uma enciclopédia
para ler no esconderijo. Por fim,
não pôde aguentar mais e .apre­
sentou-se. • No fim do ano cir­
larao nos Estados Unid08 90.062.000
veículos automóveis âo« q u a i s
75.024.000 são carroll de turi8mo.
• Segundo uma estattstíca da
Américan Dental Association, me­

tade dos habitantes dos Estados
Unidos usam dentaduras posticas
e pontes • Um honesto e sério
cidacWo '¡ngl�8, Mr. Bert. Capewell,
pegou na m(f.o de um almofari� e

começou a quebrar objectos na fá­
brica de porcelana ite Barlastor.
Mas nao o fe� para desabafdr a
sua fúria. ;t;: que está encarregado
de quebrar todas as peças de por�
celana que t�m qualquer defeito
e pOS8am de8acreditar a fábrica.,
Ás peça8 recu8adas equivalem a 20
por cento da produçlto. Todos 08
an08 quebra milhão e meio de pe­
ças, o que totali�a 18 milhões no'!
anos em que desempenha o cargo
de grande destruidor. • O cam­

peonato americano de comer fran­
gos foi ganho por Curtis Tate, de
36 anos, que pesa 134 quilos e co­
meu, sete quilos e meio de' frangos
em sete horas. • Seis policias
de Dallas (Texa8) foram 8U8pen-
1108 do serviço e Boldo porque, para
que ningu�m 08 incomodasse du­
rante (J noite, iam com 01;1 8euS '

carroll de patr",lha dormir n",m
oemitério.

De sombra e jardim. Baoeio« enxertados el
i
americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidadeIJ encontra - de ma­

neira a IJatislazer - numa da8 melhorea
casas do género.

JOÃO HENRIQUE VIEIRA. BRA.NCO, Presiâente da Câma­
ra Municipal do Ooncelho de Faro:

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma

Câmara tomada em reunião de 10 de Novembro, se recebem
propostas, em carta fechada,' até às 12 horas, do dia 15 de

Dezembro, para REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS EM
FARO - ARRANJO DA RUA ANTERO DE QUENTAL
- 9.a FASE.

A base de licitação é de 128;011$00 e o depósito provisório
na importância de 3.200$30 deve ser efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por
esta Câmara, tudo conforme Programa do, Concurso e Cader­
no de Encargos patentes na Secretaria, onde podem ser con­

sultados, em todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
17,30 horas do dia 15 de Dezembro na Sala das Reuniões, re­
servando-se a Câmara o direito de abrir licitação"verbal entre
os proponentes e ainda o de não adjudicar- se assim o julgar
conveniente aos interesses do Municipio.

E para conhecim.ento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vã? ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 19 de Novembro de 1965.

o Presidente da Câmara,

FlORICULTORA- HORTO DO ROCIO
.JOÃo CRESPO .JÚNIORDE

Rua Major llosa Bastos, 2 - Caneças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50-Lisboa-Telef. 33449
Encarrego-me da construção de Jardins, para a qual tenho
pessoal habilitado. Ante8 de lazer as IJUG8 encomenâa« não deixe

,de consultar a minha casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

'NA COZINHA A:t!urg"
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JOÃO HENRIQUE VI�IRA BRANCO

� ....

Fábrica de Mani.
lhas de Cimento
Sistema VIBRO - CENTRIF eros PA�� T�ICOT��

NETO RAPOSOÂ.
A mais perfeita fabrica­

ção no género, impermea­
bilização absoluta. Fábrica
Campo da Senhora da Saú­
de. junto ao Emissor. Es­
critório: Rua ElI'g. Duarte
Pacheco. 8 - Telefone �2.90�
-Faro.

Â cua que melhor vende IAa para tricotar a preçol de fAbrica,
oterece acora a todae &II cl1entea UMA CADERNETA DE BONUS,
vAJida em todaa aa comprai.

.
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�JA' FAT� I L
SOCIE;OAOE INTERNACIONAL OE

IVI .

F A R O - R U A -I V E N S I 11 I 1.'
. PORTO. LISBOA

NETO RAPOSOA.
Praça cioa Reltauradorea, lI-l.·-Dt.· Telefone 326601
Junto 1 utaçIo do MetropoUtaDo L 1 8 B O A

j...,...,..... ......tr...r�'" e .......,.... It c.ltrtMl(lo

REPRESENTAÇÕES, LDA.
- TELEFONE 24243
+ COIMBRA
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A ajudante do Cartório Notarial,

o aproveitamento dos sapais
do Algarve

JORNAL DO ALGARVE
N.O 453 - 27�1l-965

:::::::::

iMM�"IR RIA ÓOS GRANDES LU(ROi�i]ll!
- .

======================================;.

I

E-LHE ABERTA PELA

-empresa p��dial
lI;"trliífll'A

�@mru¡poooo m wrn¡ro@oo @rn PROPRllIDAI:is
�@[L@����@

espondente em FARO MAFATIL

USADOS

RUA IVENS,

TELEF. 2424)

A 1-26-88 -1964
[8-99-46 - 1965
16-31-49 -1962
[[-91-19 -1962
6f-11-t-2 -1961
-[f-99-46 -1962
I f-99·44 -1959
[f-14-91 -'-1962
8L-55-20 -1961
I f-3l-l8 - 1959
[f-5]-25 -1962
L[ -16-29 -1959
Hf-15-29 - 1960
8L.:56-56 .-1961
[1-14-25 - 1959
80-16- 26 - mo
HH-58-90 -1961
[[-15-96 -1962

a�(iUEZ
Dominai-a pela reeducação

da voz.Mostro documentos e

vozes gravadas dos óptimos
resultados conseguidos.
Belles Leiria, Rua Lucinda·

Simões,l1 rjc- Tel. 84.63.19
- Lisboa v I.

por URS M. ALTEN

Uma (à�êl cm Tunes­
.4;¡uG,. rua 5 de Cutubro.
Tratar (um 4rmandv
Certos C()�tô - 4L(J()I.

Todavia, ao lado de zonas de mui­
to fácil defesa ocorrem outras de

pior acesso onde os trabalhos se

tornam difícies. Por isso, se con-

sidera o bloco 2 dividido em duas
sub-zonas.
A primeira será constítuída pelo

extenso e estreito sapal que se es­

tende de Tavira até à foz da ri­
beira do Bombarrão e por todos

OSe sapais ligados à terra firme ou

destas separados por estreitos es­

teiros .. A segunda sub-zona será
constítuída pelos restantes sapais
distribuídos por toda a ria e cons­

tituindo verdadeiras ilhas.
Como é óbvio, a primeira é de

muito mais fácil defesa e subse­

quente aproveitamento.
Os sapais ligados à terra firme

e que consíderámos pertencentes
à segunda sub.zona são de fácil
isolamento das águas das marés
não só por apresentarem, em geral,
maior cota em relação às super­
fícies das águas, na preamar, co­

mo também por a construção dos

diques se apresentar' facilitada
uma vez que os acessos serão sem­

pre efectuados por' terra. O dique
poderá ser lançado de terra para
a ria indo, passo a passo, avan­

çando a maquinaria pesada à me­

dida que o dique se vá construin­
do. Caso os lodos fossem de tal
forma fluídos que não permitis­
sem o seu uso isolado ter-se-ia que
pensar na obtenção de material

para a sua compactação. As ex­

tensas manchas de Vt, Vt (fp), Rg, marca.

Ap, etc., que circundam a ria de

Faro serão as futuras «barreiras»

que fornecerão ei material granu­
lométrico não só quando necessá­

rio, para a construção do dique co­

mo também para a feitura -da es­

trada que se desenvolverá no seu

coroamento.
Já as ilhas que constítuem o se­

gundo sub-grupo do bloco 2 apre­
sentam problemas de mais difícil (a)
resolução no que diz respeito à
sua defesa. Com efeito, os esteiros

que as separam são por vezes bas­
tante largos de forma que a ma­

quinaria terá certa dificuldade em

os transpôr.
Poderemos adoptar dois proces­

sos para as proteger das águas.
O primeiro será por delimitação
das ilhas com diques que as cir-

I cundarão em- todo o seu períme-
l tro (3). Julgamos que sômente o

trabalho humano poderá construir :
os muros necessários. O segundo

.

processo poderá constar de um di- !
que que encrastado à terra firme 1

PRIMEIRA CLASSE
se prolongaria ao longo dos ca-! •

nais principais, nomeadamente do ! AMB I EN T E S E L E C TO

canal Faro-Olhão onde, de longe \
em longe, fortes comportas se ins- I

talariam nas fozes dos esteiros �

principais que serviriam, após con- i
veniente rectificação, como emis- I

sárías principais da futura rede,
de dragagem. ¡

Só um estudo muitíssimo com- ¡ ;._---------.---..:pleto poderá consretízar quais os

pontos em que cada um dos pro- I Cce�sos serã mais eficaz ou econó-10m p r e s s o r
mICO.

(1) - Houve àctualização dos preços l Wareha Iaws k i
para 1953. ¡
(2) - A mesma apreciação expressa-. V d c leme t S

ram os técnicos espanhóis quando lhes ' en e-se, om comp emen o ,

sugerímos a víabí lídade ecónómica da em estado novo, no localonde se
recuperaçao dos aapaas para culturas .

de sequeiro. encontra. Valor actual, cerca 60
(3) - A ilha do Cavalo situada no ontos Pr t nd . 40 t V

estuário do Rio Sado junto à herdade'
C OS. e e e-se con os. er

do Pinheiro encontra-se totalmente pro- e informa Cerâmica Lusitânia -

tegida das marés por meio de diques ALGOZ (AIconstruidos por meios manuais.' garve),

(OoncZus(lo da 4.- pagina)

levada a efeito sob a direcçção de
técnicos da D. G. S. H .. Foi inicial­
mente construído um pequeno mu­

ro com 1,30 metros de altura e com.

1.450 metros de oomprímento que
permitiu em seguida construir-se
o dique de defesa definitivo com

1,90 de altura, 2 metros de coroa­

mento, 9 metros de base e 1.204
metros de comprimento. Ambos os

muros foram feitos à mão custan­
do o primeiro cerca de 18$00 m/l
e o segundo 65$00 m/lo Na. altura
da nossa visita procedíacse à aber­
tura de algumas valas de drena­

gem.
Tem havido vãrías tentativas de

estudo da recuperação da totali­
dade dos solos halomórficos da ria
de Faro, entre os quais uma de
Nedeco-Netherlands Engineering
Consultants, em 1955, que deu ori­

gem a um relatório intitulado <(«La
Mise en Valeur des Sapais du Por­

tugal - Rapport Preliminaire».
Este trabalho, pelo que fomos in­

formados, considerava a viabilida­
de da obra.
A recuperação dos sapais deste

bloco apresenta-se, segundo julga­
mos, viável dada a sua situação.

ACIDEZ1

com

DIGESTIF

TRIBUNAL JUDICIAL

[omma de Vila Real de �anto António

Anúncio
1.a Publicação

O Doutor Olímpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
Amaral Seabra.
Faz saber que pela Secção

de Processos deste Tribunal,
correm éditos de vinte dias,
a contar da 2.a e última publi­
cação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da herança deixada por
Maria Isca ou Maria Joana,
viúva, residente que foi em

Monte Gordo, desta comarca,

para no prazo de DEZ dias,
posterior ao dos éditos, dedu-.
zirem os seus direitos no res­

pectivo . inventário facultativo
que corre termos na referida
Secção, desde que gozem de

garantia real sobré os bens

cuja venda vai ser efectuada,
e que é o que se encontra ins­
crito na matriz predial res­

pectiva sob o art,> 2.204, não
descrito na Conservatória do

Registo Predial desta ct:.

Vila Real de Santo António,
1 de Outubro de 1965.

fA ••

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS:

TELEFONES. 2't062 e H063

TELEG.• RESIDENCIAMARIM

��n[�IV�1 & ��r�io, limita�a l·O Tu�i�mo de' Co�ónia oferece chã

NOTARIADO PORTUGU�S ao�
..

VIsitantes e �Inda lhes propor-
.

elona«garatular as paredes»
Cartório notarial do [onrelbo de lagos

Taunus 11 MIS
M61100
M6 descapotável
Volkswagen
Volkswagen
4 L Renault
Simta
Austin farina
Morris 850
Taunus 12 M
Anglla fasclnanle
�imca 1300
Renault
Aml 6
Trlunl
Opel
[Uroen l/v
[itroen ZIv
Hilman

Vende-se

A.V. �ÂRRIGA (sue.RU), LDA.
Apartado 2.309 - Lísboa-ã - Tel. 30663

Fios, redes, cabos, etc. para a indústria da pesca.

MONOFIOS - LESKA E HOECHST aos melhores preços do mercado.

\

Digestif RENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel¡rápida e eficIentemen­
te, neutraliza o excesso de
ácido clortdricoque causa
dores de estômago. ardo­
res e indisposição.
Digestif RENNIE
é um composto moderno
·e científico de sais de cál­
cio e de magné sio.
Basta deixar que as pas­
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca Traga sempre con..

sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re­
ceita médica, pode obtê­
-las emqualquerfarmécta,

. N.B. Procure o.Seumfdlco se
sentir doresmais fortes ePl'9
Jongadas.

COLóNIA - Para uma perfeita visão

A d N,
. de conjunto da histórica cidade alemã

cargo a ataria Licen- -de Colónia não basta ao turista visitar Turismo que fossem colocadas lápidas
ciada em Direito Palmira a Catedral e os bairros antigos nem de pedra nas quais 0- visitante possa

Amaral Seabra: passear ao longo das margens do Reno, garatujar à vontade a sua assinatura.

Certifico, para efeitos de o visitante, na opinião dos vereadores Os convites para o chá, naturalmente

VERIFIQUEI: publicação que por escritura
deve travar conhecimento com o habi- gratuitos, são distribuidos aos visitan-

-tante de Colónia, a sua cordialidade tes por agências de viagens e hotéis

O Juiz de Direito, de 27 de Outubro de 1965, la- e o seu acentuado sentido de humor. e os habitantes da cidade que queiram

(a) Olímpio da Fonseca ,vrada a folhas. 49, .

do Livr.o Esse atractivo passa em geral desaper- tomar parte nestas reuniões poderão

,

¡I de notas para escrituras di- cebido ao' turista que percorre a cída- a todo o tempo contactar com o De-

O E
. -

d D' it 74 b) d t C rté de num «sight-seeing-bus» ou se hos- partamento de Turismo. Segundo cons-

scrivao e irei o,
-

v.ersas. n.o. .

es e
.

a 0-
peda num dos modernos hotéis e por' ta há já 50 candidatos inscritos.

Vítor Carlos Pontes Vilão' no, fOI dissolvida a sociedade isso o departamento de turismo deci,' O passeio nocturno pela cidade vol­

, comercial por quotas de res- diu fomentar durante a próxima tem- : tará a proporcionar o encontro com a

_---------.---... ponsabilidade limitada, sob a porada de verão os contactos entre os alegria renana. Não haverá «str-ip-tea­

firma «Gonçalves & Sérgio,
. visitantes da cidade e os seus 'habi- . se», aliás, o baluarte do catolicismo

tantes. II alemão é pobre nesse espécie de atrae-

Limitada», com sede em La- Neste sentido .proporcíonará no pe- I cões m.as, em <:ontrapartida, além. do

.'gos, não tendo havido lugar riodo que irá de Maio a' Setembro aos' romãntíoo passeio pelo Reno que cus­

a partilha, podendo o ex-sócio seus hóspedes estrangeiros e nacionais i tará 10 DM = 3,5 dólares e que se rea­

Angelina Sérgio praticar to- um acolhedor chá das cinco. O Direc- ¡ li��rá diàriamenté à noite, .haverá uina

tor dos Serviços de Turismo espera. visita aos restaurantes típícos de Co­

dos OS necessários actos de assim que neste amigável convivio os !lónia onde serão servidos vinhos se­

publicação e registo. .

seus concidadãos tenham a oportuni-· ¡ leccionados. O dr. Zankl, director do

Ê certidão que fiz extrair dade de revelar o seu reputado bom I Departamento de Turismo conta igual-

e vai conforme ao original. humor renano. Por oütro
'

lado, consi- I mente com o sucesso de uma outra

derando a tendência habitual do turis- ,
inovação: as senhoras que viajam so-

Lagos, dezasseis de Novem- ta para deixar assinalada a sua passa- I zinhas serão alvo de especiais aten­

bro de mil novecentos e ses- gem em monumentos muralhas e ou- ções. Não terão um cavalheiro que as

tros locais, cuidou o'Departamento de acompanhe mas os serviços de turis-
senta e cinco. ',-

mo organizarão para elas passeios de

autocarro
_

e outras iniciativas.

DIGESTIF

UM PRODUTOO NlCH01,AS

Vende-se em Faro
Em conjunto ou separado 3 prédios urbano.s de rés-do­

-chão e 1.0 andar. situados na Estrada da Senhora daSaúde.
Informa José Mareno Vargues. Rua Dr. Justino Cúma­

DO. 6 - FARO - TelefoDe 21t860.

"4'dl:' KIENZLE I
Já eo serviço de muitos hoteis
e cesas de seúde, permiíe um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_ UMA EQUIPA DE TtCNICOS ESPECIAUSTAS EM

RACIONÀLIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO

Consulto·nos•••••••••••••••••••••••

AVENIDA JOÃO XXI, 4-A • TELEFS. 7270 28

726074 EM LISBOA' Ro PASSOS MANUEL

Hoje para entrega imediata
I

com garantia. Facilitamos I
trocas e pagamento 1

Stand ladeira!
R. Mouzinho de Albuquerque, 221

F A R O,
--------,---1

i

Telef. 22539

Canadá - um novo mundo que
conquista o futuro. -

Monfreal- o ponto de ligação
ideal para Nova Iorque e outras

grandes cidades dos Estados Unidos.

Os poderosos jactos Super DC-S da
Canadian Pacific garantem-lhe - con­

forto e rapidez, e agora ... com pessoal
português a bordo e à chegada, pro­
videnciando assistência e hospitalidade
muito especiais.



ALGARVE 11DO

DESA

DESPORTIVAS
ACTU A

FUT OLE B

Distrital da I Divisão
S. L: Fust ta, 2 - Esp. de Lagos, S

No Estádio Dr. Fausto Pinheiro, na

Fuseta, as equipas alinharam perante
regular assistência: S. L. e Fuseta -

. Raposo; I..eonardo, Lelo e Patrão (de­
pois Albertino); Lourenço e Bireca;
Liberto, Gouveia, Eduardo, Toupeiro
(cap.) e Ponte.
C. F. Esperança - Cascada; Teixei­

ra, Alberto e Macedo; Fiscaliza (cap.)
e Dionísio; J. Manuel, Barroso, Rapo­
so; Júlio e J. Augusto.
Arbitro, Feliciano José Alves.
Resultado ao fim da _1. a parte: 2-3,

por golos de Eduardo, J. Augusto, J.
Manuel, Albano e Júlio.
Ao final da segunda parte, havia 2-5,

resultado demasiado expressivo, pois a

equipa fusetense nunca foi subjugada
e lutou com falta de sorte.
No S. L. e Fuseta sobressaíram pelas

suas exibições, Lelo que foi o melhor
em campo, Liberto e Ponte. ,

Nos vencedores, os dois extremos J.
Manuel e J. Augusto, merecem relevo
especial.
Arbitragem regular.

R.I!'.�ULTADOS DOS JOGOS
1 Divisão Distrital

Lusitano, 1 - Farense, 1
U. São-brasense- 4 - Moncarap., O
Portim. (R.), 5 - Olhanen. (R.), 1
S. L. e Fuseta, 2 - Esperança, 5

JOGOS PARA A.MANHÃ
Il Divisão Nacional

Olhanense-Sintrense
Seixal-Portimonense

1 Divisão Distrital

Hoie,
Faro e Benfica-Fuseta

Aman.Lã.
Farense-Silves

U. São-brasense-Lusitano
Moncarapachense-Olhanense (R.)
Portimonense (R. )-Esperança

ATLETISMO

A Mocidade Portuguesa vai

promover a disputa em todo o.

Algarve da prova
"Corta Meto do Netal..

É inegável o contributo dado pela
M. P, para a expansão da prática des­

portiva .entre nós. Alguns do's nomes

maiores do desporto em Portugal tíve­
ram a sua iniciação nos campeonatos
da M. P. e QS largos milhares de jovens
que todos os anos em representação
dos respectivos centros tomam parte
nas provas é outro elemento confirma­
tivo da admirável escola que é a nossa

organização juvenil.
.

Modalidades há que têm merecido um

especial carinho e este facto tem até
ditado a criação de um clima propício
à continuÍdade da prática no desporto
federado.
Todo o Algarve vai ser cenário du­

rante o mês de Dezembro de uma prova
de atletismo em que tomam parte cen­

tenas de. jovens dos escalões infantis
(lO, 11 e 12 anos); iniciados (13 e 14
anos); juvenis (15 e 16 anos) e juniores
(17 e 18 anos) denominada «Corta Mato
do Natal» e que percorrerão respecti­
vamente 1.000, 1.500, 2.000 e S.OOO
metros.
Em todas as alas serão disputadas

eliminatórias regionais tomando os

apurados parte no Campeonato Distrital
que se disputa em Portimão e Faro
nos dias 12 e 19 de Dezembro. A prova
regional na ala de Faro decorrerá no

dia 5 do mesmo mês.

Expallsão do atletismo
no Algarve

Na sede da Associação de Atletismo
de Faro realizou-se no domingo unia
reunião com vista ao estudo da expan­
são da prática do atletismo no Algarve
e de problemas relacionados com a mo­

da.lídade.. Presidiu o dr. António de
Noronha, presidente da comissão admí­
nistrativa daquela associação e viam­
-se representantes de muitos clubes fi­
liados. Os trabalhos decorreram dentro
do melhor espírito de colaboração e o

entusiasmo verificado faz crer que o

atletismo irá conhecer um período de
franca expansão entre nós, se assim o

quiserem as agremiações desportivas
algarvias e as entidades oficiais. Entre
os assuntos tratados 'permitimo-nos
focar dois: - a apreciação do novo or­

çamento da A. A. de Faro, agora me-·

Ihorado e que inclui uma verba própria
para ensino da modalidade. Esta verba
permite a nomeação de um treinador
regional e de monitores para Olhão,
Tavira, Lagos e Portimão. Estes ele­
mentos técnicos cuidarão de todos os

interessados na prática do atletismo e
vão por certo ser de um extraordinário
préstimo; e a expansão da modalidade,
sendo estudado o calendário de provas

. (campeonatos distritais e outros tor-
neios), propaganda do atletismo, reali­
zação de provas de captação, etc.
Para o interesse que advém da prá­

tica do atletismo chamamos a atenção
dos dirigentes desportivos da nossa

província, agor-a que novas e mais
amplas perspectivas' se abrem 'para a

modalidade.

Propriedades
T.mos pará venda nos me­

lhores locais. Rústicas e ur­

banas.
MONITOR - fARO - Tele­

lone 23739.

V'endem-se
Lotes de terreno, em

bom local. Resposta a'
este jornal ao n." 6.697.

L I D A

Basquetebol no Algarve
Olhaneose, ss - Farense, 2S

Óptima exibição da equipa de
Olhão num encontro que decor­

f eu com multa correcção
Este encontro entre olhanenses e

farenses, pr-oporcionou a todos os que
a ele assistiram, um espectáculo exce­
lente e que decerto perdurará na me­

mória de muitos dos entusiastas do
basquetebol em Olhão. Disputado com
urna correcção digna de -realce, não
deu aos árbitros que o dirigiram quais­
quer preocupações. Conceição Rodri­
gues e José Romão, portanto, sem

quaisquer problemas realizaram· 'urna
arbitragem muito aceitável
As equipas apresentaram-se com os

seguintes elementos, cuja pontuação,
individualmente obtida, indicamos:
Olhanense - José Santos (2), José

Lopes, M. Brito (4), Cava (1), Luís
do Ó (24), Relvas (10), Malaia, M. En­
carnação, Fonte Santa (14).
Farense - Silvino, Fontainhas (6),

Oliveira (2), Nobre (2), Bastardinho
(11), Tóregão (2), Hélio, Vítor Passos
(2). •

A arrancada inicial da partida per­
tenceu aos farenses que com certo me­

recímento venciam aos 7 minutos por'
quatro pontos de vanagem (8-4). Dai
por .díante os olhanenses mercê da
consciente e sabedora orientação de
Fonte Santa, a nova estrela olhansrrse,
subiram de tal modo que não mais
permitiram no decorrer da primeira
parte que os seus adversários marcas­
sem qualquer ponto. Assim dos 4-8 des­
favorável à equipa da casa se passou à
marca de SO-8, resultado no final deste
primeiro tempo.

. No reatamento, continuou bem visí­
vel a superioridade dos locais a que
os visitantes souberam suportar com
autêntico despor-tivismo; Aos 9 minutos
quando a vantagem já era de S2 pon­
tos a equip aolhanense moderou o seu

andamento e o jogo entrou num período
de equilíbrio mais permitido pelos 10-
caís do que conseguido pelos farenses.
Apraz-nos, no .entanto, notar que o

Farense foi um grande vencido desta
partida como O Olhanense se cotou tam­
bém com um bom vencedor. Ambas
as equipas deram urna lição de puro
desportivismo. �

,

Nos' outros encontros os resultados
verificados foram:
Ginásio, 51 - «Os' Bonjoanenses», 46

(19-23 ao intervalo).
Imortal de Albufeira, SO - G. D. Ca­

sa dós Pescadores, 29 (17-7 ao ínter­
valo).
O encontro entre o Portimonense e

«Os Olhanenses» no campo do primeiro,
foi interrompido devido ao mau tempo
no decorrer do 2.° tempo.
Distrital de juniores:
Olhanense, 45' «Os Bonjoanen-

ses», 14.
./ J. D"OURADO

José Ribeiro ganhou a

prova «Encerramento
de Época», do Clube des
Amadores de Pesca
de Faro
Conforme havíamos noticiado, o Clube

dos Amadores de Pesca de Faro, pro­
moveu no passado domingo, em Sagres,
uma prova denominada «Encerramento
de época», com a qual terminou urna

temporada plena de actividade. A sim­
pática agremiação farense tem ao longo
dos seus 9 anos de existência desem­
penhado uma profícua actividade mercê
do diligente esforço dos seus entusias­
tas directores e da colaboração com

que a massa associativa tem sabido cor­

responder. Atingido o final de mais
uma época, em que o número de provas
disputadas e a presença das dezenas
de praticantes diz bem da plena con­

secução dos ideais para que foi criado
o clube, disputou-se esta prova «Encer­
ramento». Disputaram-na 40 sócios e

a classificação ficou assim ordenada:
1.0, José António Capela Ribeiro,

Taça «Máquinas e Motores de Portu­
gal»; 2.°, Manuel Adanjo Inácio Taça
«Farauto, Lda.»; 3.°, Francisco Catari­
no, Taça «S. A. A. R.»; 4.°, David
Alexandre Sales, Taça «Companhia Se­
guros Ourique»; 5.°, António da Con­
ceição Ramos, Taça «Metalo-Farense,
Lda.»; 6.°, José de Sousa Cartaxo, Taça
«Construções Urbalgar, Lda.»; 7.°, An­
tónio Nunes Cabeleira, Taça «C. A. P.
Faro»; 8.°, Jorge Vale do Carmo, Taça
C. A. P. de Faro; 9.°, Fernando Guer­
reiro Mendonça, Taça C. A. P. de Faro;
10.°, João Clara Barreto, Taça C. A. P.
de Faro; 11.°, Raul da Conceição Ben­
tes, Taça C. A. P. de Faro; 12.°, Vítor
Emanuel Belela Taça «José Sebastião
Teixeira»; 13.0,'António de Sousa Ro­
mão, Taça «C. A. P. de Faro»; 14.°,
José Gil das Neves,' Taça «C. A. P. de
Faro»; 15.°, José de Jesus Rosa, Taça
«C. A. P. de Faro»; 16.°, António Abílio
Nunes, medalha dourada; 17.°, José da
Conceição Rodrigues, medalha pratea­
da; 18.°, José Gregório Correia, meda­
lha prateada; 19.°, Armando Miguel
RUIVO, medalha cobreada; 20.°, Lucia­
no dos Reis Baião, medalha cobreada;
21.°, Dimas Cabrita Teles; 22.0 Antó­
nio F. 'Vaírfnhos ; 2S.o, Nicolau'V'iegas
Gago; 24.°, Ilídio Nascimento F'ihpe ;
25.°, Manuel José Neves.
..Peixe de ouro - Este prémio espe­
�al foi conquístado em definitivo pelo
sr. NIColau Viegas Gago. .

Taça SRamalho 1965» - Este prémio
especial foi conquistado em definitivo
pelo sr. Manuel Adanjo Inácio.
Prémio «Direcção 1965» - Este pré­

mio especial foi conquistado em defi­
nitivo pelo sr, José António Capela
Ribeiro.

---------------

Duas pocilgas em plena
vila de Castro 'Marim

,

CASTRO MARIM - Em plena Rua
de S. Sebastião, urna das mais concor­
ridas desta vila, existem duas pocilgas,
geradoras de maus cheiros e prejudi­
ciais à saúde pública, que estão a pedir
a imediata intervenção da Câmara Mu­
nicipal no sentido de as mandar des­
truir.
Aliás o subdelegado de Saúde local

já se pronunciou contra a existência
de tais pocilgas em plena vila, pelos
mconvementes que lõg ícamenta advêm
da sua localização, com perigo iminente
para a saúde dos moradores nas habi­
tações próximas.
Espera-se que a Câmara Municipal

desta vila proceda imediatamente, corno
se impõe, obrigando o proprietário des­
sas pocilgas a retirá-las de tal lugar,
numa época em que se multiplicam as

campanhas de higiene por todo o Pais.

Companh!a l/de. Segurós' M
«A' PATRIA» E

completou meio século de. existência �
I I , ,

AGUAS TERMAIS

,

DfrENDA 1\ St\UDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Fundada em 27 de Novembro de e o de compra, de 20.519.189$84,
191.5, completa hoje .precisamente I Po;r outro lado, o fortalecimento
mew seculo de actívídade segurá- . das suas reservas tem sido uma

dora a conceituada companhia de. i das preocupações mais constantes
seguros «A Pátria», uma das mais! desta seguradora.
prestigiosas entre as suas

congé_1
Assim, as

reserva,
s técnicas fixa­

neres. ram-se, no termo do exercício pas-
Com o seu triunfo firmado na sado, em 60.940.093$90 e as

honestidade do seu procedimento, I reservas livres passaram para
jamais se furtando ao cumprímen- 143.465.722$36, totalizando, portan­
to das suas obrigações, a grande I to, 104.405.816$26, montante que
seguradora que hoje faz 50 anos é : sobejamente garante as obrigações
presentemente e, desde há muito i e responsabilidades dá empresa
uma realidade indiscutível que o I para com os seus segurados.

-

�CALDAsnE MONCHIQUE
A
�
E
I
f
I Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo
[ .

A fstabeleclmentos. n�fll� f�nIlrnHA� ntI� -

[omértio e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE. RES"ONSABILIDADE�LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

LA .oJeAIPAMóas4içtNos:
FARO-Telef. 23669 .- TAVIRA-Telef. 264

LAGOS ..Telef.287 • PORTIMÃO..Telef.148

• Bacteriológicamente puras,
• Digestivas
• Finíssimas

Garrafa_ GarratOea

0,215 10,eC? litroa

Alpecto dum IDterlor do Palácio Pátria, oDd'e está IDtalada
a sed .. da compa_hla' em Évora

País de lés-a-lés conhece, estima
e respeita, sendo justamente con­

siderada uma das mais prósperas
empresas seguradoras nacionais.
Disfrutando de solidez absoluta

- o que bem garante os interesses
de todos aqueles que a preferem -

a segúradora «A Pátria» desenvol­
ve a sua actívídade com a maior

estabilidade, aumentando 'sistemá­
tica e progressivamente, a sua pro­
dução, a despeito da difícil situa­

ção em que se encontra o mercado

segurador' português.
Seguindo a rota da prudência há

muito traçada, «A Pátria» não tem
tido dificuldades em superar as

contrariedades com que a indús­
tria seguradora se vem deparando,
tendo mesmo conseguido consolidar
e

.

aumentar até a sua já forte
posição,

Os trinta e sete imóveis que
fazem parte do património da im­

portante seguradora «A Pátria»,
apresentam-se, no seu último in­
ventário, por 43.519.370$60, haven­
do uma flutuação, entre este valor
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Finalmente registamos' que, até
ao final do ano passado, foram pa,
gos mais de 252 mil centos de
índemnízações,
Estes números são, por si só,

suficientemente elucídatívos para
se poder avaliar a magnífica posi­
ção alcançada pela prestigiosa
companhia, ao Iongo dos seus 50
anos de actividade, o que ROS dis­

pensa de quaisquer comentários.
Não pode passar despercebida,

pois, a quem se interessa pelo pro­
gresso do País em qualquer das
suas actividades, esta efeméride
que, com muito prazer, registamos.
Pará assinalar a

-

passagem do
seu 50.° aniversário, a prestigiosa
seguradora realiza hoje, em ÊVo­
ra, onde tem instalada a sua sede,
uma missa por alma dos fundado­
res, accionistas, corpos gerentes e

empregados falecidos, seguindo-se
Uma breve sessão, finda a qual terá
lugar, no majestoso Palácio Ba­
rahona - actualmente Palácio Pá­
tria - edifício onde funciona a

sede social da empresa, um almo­
ço de confraternização, o qual
reunirá umas largas dezenas de
colaboradores da companhia em

festa.

TAMB�M FALEOERAM:

Em SERPA - o sr. Manuel Domin­
.gos Pereira, de 73 anos, casado, natu­
ral de Salir (Loulé).
Em LISBOA - o sr. Amadeu Ruas

Sanches Osório, de 76 anos, natural de
Beja, primeiro-oficial dos C. T, T., apo­
sentado, casado com a nossa compro­
víncíana sr.» D. Hermínia de Sousa
Trindade Osório e pai da sr.» D. Maria
Adriana Trindade Osório da Silva e

dos srs. Martinho Charraz Osôr ío e
Amadeu Trindade Sanches Osório.

- a sr.» D. Rosa do Carmo Fonseca
Teixeira de Andrade, de 93 anos, natu­
ral de Portimão, viúva, mãe das sr.s
D. Humbertina Teixeira de Andrade
:¡v.farques Guimarães, D. Rosa Teixeira
de Andrade Vasconcelos .de Almeida,
D. Hebe de Andrade e do sr. Hermínio
Teixeira de, Andrade.

- o sr. Diogo Francisco, aposentado
da Carris, naturau de Castro Marim,
de 7S anos, casado com a sr.« D. Alber­
tina da Conceição Lopes.

- a sr.e D. Avelina Maria do Livra­
mento de Macedo e Brito, de 62 anos,
natural de Olhão, viúva.
- a sr.» D.' Maria Rico Rainha da

Silva, de 54 anos, natural de Loulé,
casada com o sr. António, da Silva Jú­
nior, funcionãrio da Marinha Mercante.

- o sr. Virgílio. dos Santos Fernan­
des, de 6S anos, funcionário da C. U. F.
natural de Lagoa, casado com a sr.»
D. Rosa de Jesus Fernandes e pai das
sr.s D. Lucinda de Jesus Fernandes
Rodrigues e D. Catarina de Jesus Fer­
nandes Bastos' e do sr. José Alexandre
Fernandes.

- o sr. David Sequeira Mateus de
68 anos, natural de Silves, cortiéeiro
reformado, casado com a sr.» :D. Teresa
de Jesus Ricardo. oe pai das sr.» D.
Laura, D. Idalina, D. Isabel e D. Ma­
ria Teresa Mateus e do sr. Carlos de
'Jesus Mateus.

'

ÀS familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Vende-se em estado de novo,
de 4 Kg./cm2, de pressão, capaci­
dade 705 Kg. vapor/hora. Preten­
de-se, no local onde se encontra,
40 contos. Valor actual cerca de
80 contos. Ver,e informa Cerâmi­
ca Lusitânia, Algoz (Algarve), ou
só informa Rua Arco do Cego,
88, Lisboa.

.

NEC'ROLOG IA Registosmineiros
Carlos Ventara Go_e.

A ICausou grande consternação em AI- no, ,garve
bufeira o falecimento, vitima de con-

gestão cerebral, do sr. Carlos Ventura
Gomes, comercian te de carnés, pessoa
bastante conhecida e estimada em qua­
se toda a Pr-ovíncia, que contava 56
anos, era casado com a sr.« D. Maria
Antónia Ventura Gomes e pai do sr.
Luís Filipe Ventura Gomes e das sr.«
D. Natália Ventura Gomes, casada com
o sr. Cândido Vieira Coelho, e D. Ma­
ria José Ventura Gomes, casada com
o sr. José António Correia Maria.
O seu funeral constituiu impressio­

nante manifestação de pesar a que se

associaram muitas pessoas.
'

Fizeram-se ultimamente os seguintes
registos mineiros: no concelho de La­

gos - Compagnie 1toyale Asturienne
des Mines, S. A., malaquíte, azurite

e calccpírite nos sítios da Bravura

(dois), Quinta Velha e Alheiros, fre.­

guesia de Bensafrim e Monte Ruivo

(Odíáxere) : no concelho de Loulé -

a mesma 'Companhia, malaquíte, azu­

rite e calcopirite, nos sítios de Venda
Nova e leitó do ribeiro de Bornes (Que­
rença) '; Companhia Geral de Cal e Ci­

mento, S. A. R. L., sal-gema no sítio

de Milhanos (Querença); Mineira de

Sais Alcalios, S. A. R. L., sal-gema
nos seguintes locais: Betunes, Cavaca,
Fonte de Apra e Goldra de Cima, fre­

guesia de S. Clemente; Esteval, Aldeia
da Tor, Porto Madeira, Fojo, Ponte da
Tor e Várzea da Caldeira, freguesia
de Querença; Várzea de Ceiras e Pal­

metros, fr-eguesia de Salír; e Reguen­
go (Alte); no concelho de Silves -

Compagnie Royale Asturienne des Mi­

nes, S. A., malaquite, azurite e calco­

pirite, nos sítios de Messines de Cima,
Zambujal, Barradas de Messines e Cu­

meadas, freguesia de S. Bartolomeu
de Messines; no concelho de Vila do

Bispo - a mesma Companhia, mala­

quite, azurite e calcoplrf te, nos sítios
de Alquintarrinha, Granja, Pocinho e

Lagoa do Garcia.

IMPRENSA

COMPARTICIPAÇõES - 'O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes comparticipações: 400.000$ à
Câmara Municipal de Faro, para abas­
tecimento de água à cidade; 406.500$ e

113.500$, à Câmara Municipal de Silves,
respectivamente para abastecimento de
água a Alcantarilha e a S. Bartolomeu
d� Messines; 80.000$, à Câmara Muni­
cipal de Lagoa, para abastecímento de
água do sector sul do concelho; 28.000$,
à Direcção Hidráulica do GUadiana,
para prolongamento da cobertura' da
ribeira da Conceição, Tavira.
DISTRIBUIÇÃO DA COLECTA CO­

BRADA EM 1964 - O Conselho Nacio­
nal dos Serviços de Incêndios propôs
os seguintes subsídios para a distribui­
ção da colecta cobrada em 1964: 20.000$,
à Câmara Municipal de Faro, (serviços
municipais de incêndios); 20.000$, à
Associação dos Bombeiros Voluntários
de Faro, para reparação de viaturas e

aquisição de material diverso; 10.000$,
à Associação dos Bombeiros Voluntá­
rios de Lagos, para aquisição, de man­

gueira; 10.000$, à Câmara Municipal de
Loulé (serviços municipais de incên­
dios) para aquisição de mangueira;
52.000$, ao Corpo de Bombeiros vo­
luntãrios de Monchique, para aquisição
de auto-pronto-socorro; 15.000$ à As­
sociação de Bombeiros Voluntários de
Portimão, para aquisição de viatura li­
geira para todo o terreno; 5.000$ ao

Corpo de Voluntários de Salvação 'PÚ­
blica derSilves, para aquisição de man­

gueira; 15.000$, à Câmara Municipal de
Tavira (serviços municipais de incên­
dios)" para aquisição de mangueira e

15.000$, à Associação dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de Santo An­
tónio, para reparação do auto-prontoe
-socorro.

«Jornal de Grândola- -------------_.

Recebemos o primeiro número do

quinzenário «Jornal de Grândola», diri­
gido por Francisco Granadeiro e pro­

priedade dos Estabelecimentos I. Gra­
nadeiro. Para o director 'e a firma pro­

prietária, as nossas mais vivas felicita­

ções.

ENSINO NO AL6ARYE

Foram autorizadas a contrair matri­
mónio as professoras sr.> D. Florisbela
Maria da Costa Pires, do quadro de
agregados de Faro, com o sr. José
Francisco Matoso Freire, e D. Eulália
da Ascensão Cabrita, de Algoz, com o

sr. Joaquim Manuel dos Santos Sousa.
- Foi exonerada de adjunto do dele­

gado do director do Distrito Escolar
de Faro, em Loulé, a professora sr.s
D. Otília Marques Correia, de Faro e

foram concedidos provimentos definiti­
vos às professoras D. Aida da Con­
ceição Lopes, da escola n. ° 2 da, fre­
guesia da Sé, Faro; D. Maria' Gabriela
Lopes Quintas, de Quarteira; D. Maria
Olga Galhardo Santos, de Martinlongrr:
D. Marília Carrusca Pontes, de Alcan­
tarilha; D. Teresa Ventura da Venda
de Monchique, D. Nérida Correia Viei:
ra, de Silves e D. Teresa de Jesus do
Carmo Zacarias, de Moncarapacho,

GeradordeVapor
Vendem-se
Duas propriedades no Al­

garve, situadas uma no Al­
margem de Quarteira, outra
na Campina de Loulé.
Resposta a este jornal ao

n.v 6.721. --_.._----------

PUBLICAÇÕES
os Co 1. I. NO ALGARVE
11 _

5 moradas de casas nas ruas:
Matias Sanches, 31, Combaten-.
tes da Grande Guerra, II e 18,
D. Pedro V, 18 e Dr. António
Passos, 16, em Vila Real de
Santo António.
Dirigir-se ao Dr. António Del­

gado - Dampina - S, Brás de
Alportel.

Foi exonerado por ter atingido o li­
mite de idade no cargo, o boletineiro
sr. Manuel Joaquim Neto Gomes, da
CTF de Vila Real de Santo António.

«F'ocus - EncIclopé­
dia InternaciOnal"

Ternos presente mais um número
� o 22 - da enciclopédia «Focus»,
edição da Livraria Sá dá Costa.
O presente rascículo, que insere extra­
tevtos a duas cores, ocupa-se de

Dendrometria, Densidade, Dentes, De­

pressão,' Deputado, Derivado, Desar­

mamento, Descartes, Desenvolvimento
Económico, Desmoulins, Desportos,
Despotismo, Destilação, Destruturação,
Determinante, Deus, Dia, Diacronia,
D i a 1 e c t o s Brasileiros, Diamantes,
Dickens, Didáctica, Dinâmica Econó­

mica, D. Dinis, Direito, Disraeli, Dis­

sociação, Divisão, Docimologia, Dode­

cafonismo, Dogma, etc.

LIGUE O MEDIATOR "'_ .... _�.-_a._� _

DIVERSAS

«CIÊNCIA E TÉCNICA FICAL» -

O número 78 insere os estudos «O con­
flito das doutrinas sobre a economia
internacional e a Europa», por André
Marchal e «Reclamação, verificação e

graduação de créditos em processos de
execuçção fiscal», por Francisco Ro­
drigues Pardal.

Vendem-se



P.ra o seu TRICOT
prelira os Iios

.

da
Icreditada casa

Rosa & (.a
Fabricantes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinis, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas in'sfalações
Rua Augusta, 193 _1.0

(Por cima da çàsa Rosicler)

Tàlelone 328523
LISBOA

O maior sortido em qua­
lidades e cores, 'os

melhores pre�os

Artista algarvia recebida

pelo Chefé do Estado
ft4IlO DIA do vseu aniversário na­

W talício o -sr, Presidente da Re­

pública recebeu a artista D .. Elsa
Costa, da Emissora Nacional, na­

tural de Vila Real de Santo Antó­

nio, que no mesmo dia celebrou
também o seu aníversárío e que
ofereceu ao sr. almirante Américo
Tomás um exemplar autografado
do seu primeiro disco, com quatro
canções portuguesas.

.

SURD�ZJ
Recupere a audi­
ção com econo­

mia e competên-
_/ cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos,sistemas),
Trocas e de­
monstrações

MICRO-SOM� LDA.
LISBOA: Av. AI_lraDt. Rela. 75·1.' E.

PORTO: Praça da,Batalba, 3 '-..

'aro: Ca.'- Serra

IIJRISAS DO GVADIANA I

Apontamentos
Per.pe"�i,,a. poa"o aaimadora.
para a "on ..�ração da ponte

do Gaadiana

Dizia há dias um jornal diário da

capital, em notícia emanada de Aia­

monte, que o Município daquela cidade
contratara num estaleiro asturiano a

construção de um barco capaz de trans­

portar vinte carros de turismo e dois

autocarros e cujo custo seria de dois
milhõe8 de pesetas.
Embo·ra a verba nos pm'ecesse dimi­

nuta para embarcação de tal porte, não

foi esta, todavia, para nÓ8, a parte da

notícia 'que mais chamou li atenção.
A que remota distancia colocam então

08 nossos vizinhos a p088ível constru­
ção da âeseiaâa ponte sobre o Guadia­

na, chave mágica para o estímulo do

turi8mo_ por e8ta8 bandas, quando se

decidem a gastar vários milhões de

pesetae num barco, decerto moderno

e bem apetrechado, para o transporte
de viatura8 e passageir08 de Aiamonte

para Vila Real de Santo António?
Pelo sim, pelo não, aqui fica o .re­

gisto da notícia, que também implica
em _p,lguma eXpectativa quanto à 1'épli­
ça que do lado portuoués, representado
pela Empresa de TransporJe8 Guadia­

na, encontrará o novo e potente «[erru­
-boat» espanhol.

Rec:i�ai de poe"a do Cir"alo de
lni"iação Tea�ral

Decorreu na terça-feira, no saUio do

Glória Futebol Clube, novo recital de

poes,ia promovido pelo Circulo de Ini­

ciação 'I'eatrai, desta vez a cargo de

João Abrantes, que à8 actividades do

mesmo Circulo tem vindo louvàvelmen­

te a oferecer o melhor do seu esforço,
A primeira parte do sarau foi dedica-.

da a Booaçe, com motivo na passagem
do segundo centenário do seu nasci­

mento, ouvindo-se alguns âos melhores

sonetos, vilancetes e epigrama8 do in­

signe vate sadino, seleccionados por
Torquato da Luz. A segunda parte,
preenchida com «versos tristes para
dizer à guitarra», de Júlio de Sousa,_
Pedro Homem de Melo, SimÕes e Villa­
ret, findou com «Eaâo Falado», de
Nelson de Barros e Anibal Nazaré, a

que João Abrantes deu excelente inter­

pretação, o mesmo ocorrendo com os

poemas ouvidos na terceira parte, de

bons autores portugueses e brasileiros.
O público, qu-e quase enchia a sala,

premiou com fartos aplausos as melho­
res declamações, assim agradecendo a'

.João Abrantes e 'ao Círculo de Inicia­
ção Teatral a realização de mais uma

proveitosa jornada em prol da cultura.

Re"om.,çoa o ".o/ri_ento» Jo.
adepto. da bola

O Lusitano fez no domingo a sua

estreia desta época, em jogOS oficiais,
e não pode dizer-se que tenha sido

afortunado, .pois, empatando, deixou o

Farense levar-lhe U1:n ponto que pode
vf1' a ser precioso na classificação final.
A equipa possui uma defesa que nos

parece sólida mas que precisa de «ro­

dagem» e o ataque, embo1'a operoso,

r--
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nao apresenta ainda aquele entendi­
mento que através de marcações, des­

marcações e sobretudo de mobilidade,
consegue criar situações de golo à

vista e tirar o máximo partido destas,
Não chegámos a perceber o que levou

o árbUro a assinalar a grande penali­
âaâe contra o Lusitano, quase no fim
da partida, e a mudar de parecer cinco
minutos depois, em face âos argumentos
que os jogadores lhe eviàenciaram.
Coisas da bola, afinal!

Em qae .e e..o"a ama iornada
IDtebolidic:a de Lá meio .é"ulo

Tempos mais calmos, juteboñstíoa­
mente falando, eram os de há 50 anos,
em que um jogo de bola amiúde ser­

via de pretexto para manifestações de
cavalheirismo e as deslocações não dei­
xavam de envolver a sua dose de sa­

crificio, que os jogadores suportavam
de bom grado,
Por mostrarmos um pouco como as

coisas do desporto-1'ei corriam por

aqui há meio século, passamos a trans­

crever uma carta que o dedicado lusi�a­
nista sr. Francisco Gomes Socorro ago­
ra escreveu a um seu amigo vila-rea­

lense, e que tem a' curi08a particula­
ridade de aludir a uma âestocaeão do
clube Guadiana, no vapor «Guadiana»,
através do rio Guadiana.

Eis a carta:

Meu caro Carlos,
Envio-te um grande abraço e uma

recordação agradável que, apesar de
velha de meio século, creio te seja boa
de evocar. Faz agora 50 anos que o

Grupo Guadiana, do qual faziamas
parte, foi a caminho de Beja para
jogar dois desafios.
Saímos de manhã, num pequeno bar­

co que estava atracado ao velho cais
da Rainha e nos levou ao vapor da
carreira de Mértola, também chamado
«Guadiana». Pouco tempo depois de ha­
vermos embarcado .e após terem voltado
para terra as pessoas que nos acom­

panharam até ao vapor, seguimos rio
acima, a caminho de Mértola 'ónde
atracámos pela tarde. Ao chegarmos,
o Paco Lima, que também era de Vila
Real de Santo António mas que vivia
em Faro e ao tempo jogava no Farense,
tendo ido connosco para nos dar uma

ajuda, salu-se com um quase enigma:
«Vejo o Guadiana, no Guadiana, pelo
Guadíana». '

A viagem de Mértola -para Beja foi
engraçada. Fizemo-la em carro puxado
a parelha de mulas, com alguns far­
dos de palha. dentro. O que valeu foi
ter sido de noite! Uns, estendidos na

palha, outros sentados nos fardos, en"
costados uns aos' outros, atingimos a

cidade na manhã seguinte. Antes na

paragem da «casa de muda», a meio
caminho entre Mértola e Beja, tomá­
mos café e aguardente, o que nos aque­
ceu em pouco. Ao alcançarmos Beja,
entrámos na leitaria do sr. Luís da Ro­
cha, onde nos trataram muito bem poiS
tivemos leite e bolos até fartar: De­
pois fomos para o hotel, onde come.­

mos e descansámos e pela tarde jo­
gou-se o primeiro desafio, com o

«Águia», dos irmãos Moreira, Barqui­
nha, Albano da Rocha, etc., que ga­
nhámos por 2-0.
No dia seguinte, jogámos com o gru­

PO «Glória ou Morte», dos irmãos Fle­
cha e outros, e ganhámos por 3�0. Men­
ciono só os nomes dos rapazes que sem­

pre retive na memória através do
tempo.

'

Para nós, que dias antes, no torneio
organizado em Tavira nos dias 4 e 5
tínhamos levado tareia do Olhanense
de Paulo Castelo, Chico Preto, Falcate
e companhia e que ao apresentarmos
em Faro, a convite do Farense, as pri�
meiras e segundas categorias e uma
equipa de luta de tracção à corda,
perdêramos em toda a linha, esta via­
gem a Beja deu-nos alegria sem limi­
tes, não somente por termos ganho os
dois desafios, mas pela maneira como
nos trataram em Beja, tanto no campo
como fora dele.
Havia nesse. tempo uma certa rivali�

dade entre os rapazes dos dois grupos
e como o «Glória ou Morte», que se

supunha superior ao «Águia» perdera
por mais uma bola, os rapazes do
«Águia» ficaram contentissimos connos­

co e faziam tudo para nos agradar.
De tal maneira que a viagem de
volta de Beja a Mértola foi feita de
trem. Na noite'depois do jantar tínha­
mos três trens à nossa espera e antes
de seguirmos para Mértola demos uma

grande volta pela cidade acompanhados
por uma multidão de rapazes. Foi lima
viagem que nos encheu de satisfação.
Ainda hoje, apesar dos .50 anos passa­
dos, tenho na mente a noite da des­
pedida de Beja. Parece-me ver ainda os

rapazes agarrados aos trens a desejar­
-nos boa viagem.
E agora, se Deus quiser, até aos 50

anos do Lusitano.

FRANCISCO GOMES SOCORRO

Erpo.içã.o ·"o_e_orati...
do Dia do Selo

Como temos noticiado� é ,inaugurada
na quarta-feira, 1 de Dezembro, nas

cllntricas instalações da Casa Rubi,
na Rua-Passeio Teófilo Braga, uma

exposição comemorativa do Dia do Selo,
a que dão a sua colaboração numerosos

filatelistas vila-1"ealenses, pelo que t1'a,
c;ertamente, revestir-se do maior in­
teresse.

O matel"ial para a exposição pode ser

entregue na Casa Rubi, até às 19 horas
de terça-feira. - S. P.

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com 'a capacida­

de de 16.000 l. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion - reboque
Rua do Alvito, 33':'Lisboa-3
Telefones 637024 - 633537

Carta de Portim.ão

por CORREIA DE BRITO

� Al6AHVf ��R AlI�
CHAMEMOS-LHE, por exemplo, mr.

Smith. E8pantosamente alto, conhe­
cedor Ij.as coisas da vida (âos seus ossos

e de muitas das suas comotiuuules),
cem p01' cento self made man. Veio ao

Algarve, farto âos centros turísticos

internacionais, mas veio ver por alto

o que isto é. E veio-me endereçado.

.

O programà era visitar o Algarve,
e logo pensei que durante vários dias

teria de conduzir o nosso mT. Smith

à,ç principais das nossas praias, expli­
car-lhe as suas características, minu­

ciar certos costumes do povo, falar-lh,e
da nossa história (a inevitável descri­

ção âos velhos - e perdidos - costumes

árabes), informá-lo sobre impostos,

taxas, salários, índices demográficos,
etc., etc. Mas enganei-me. Redonda­

mente.

'O nosso homem chegou ao Algarve,
saltámos à Praia da Rocha, e o pri­
meiro golpe foi um lonço passeio ao

longo da praia, a que se seguiu um

pl1sseio mais longo ainda � até ao eJX­

tremo do molhe' que, da Fortaleza de

Santa Catarina, irmana sem grandes
gestos o rio Arade ao claríssimo ocea­

no que nos coube nasorte. E, disse-me
depois, nesse longo passeio, em que

respirou um Novembro a que não es­

tava habituado (e veio da Califórnia!),
quase ficou a conhecer o Algarve to­

do ... Para ele, homem das Américas,
o Algarve da Rocha não poderia ser

muito diferente do Algarve da Ponta

da Piedade ou do Algar Seco. A prin­

cípio, engoli em seco - mas depois
deparei comigo a afirmm' que'sim, que

assim era, que no meu corte a direito

pelo norte da França tudo me pareceu

igual. S6 para os indígenas as paisa­
gens se multiplicam a cada curva da

estrtuia.

Nõ dia seguinte saltámos à Senhora
da Rocha. E a maravilhosa per¡¡pectiva
que dessa praia se abre na direcção
'de Armação de Pêra entusi,asmou o

nosso visitante: os seus elementos al­

garvios, disse-me, eram já muito. im­

portantes - uma impressão corporal
de temperatura amena, a coloração do

céu e do mar, uma ou duas aberturas

panoramicas excepcionais, o peixe, os

frutos que saboreou ao jantar, , . Isto

é muito, dizia-me, muito definitivo.
E acrescentava: não preciso de ver

mais nada.

E, entretanto, no corro, falámos âos

frutos, da maneira como os prepqramos
para a exportação, dé alguns âos

nossos problemas (pesca, adaptaçtlo à

nova indústria turística, promoção so­

cial), de duas impressões apressadas
sobre as aldeias por que passávamos,
do sol. . .

'

.. ; e, perante a -minha insistllncia de

visitarmos ou iros lugares de excepcio­
nal interesse (a Fóia, a ilha de Faro,
Silves, Monte Gordo), m1'. Smith cortou

cerce: _.:. Rara vós essas minúcias são
o mais importante, bem vos compreen­
do. Mas para mi� basta-me estar no'
Algarve para sentir que estou num

lugar diferente. Talvez. mais tarde,
noutros anos que virão, eu entre tam­

bém no capitulo dos pormenores. Ago­
ra basta-me respirar este ar tão puro
e molhar nas vossas cores os meus

olhos' cansados.

Mr. Smith (chamemos-lhe Smith) vol­
tará. Investirá aqui alguns dólares.

Alguns anos, também. O que é muito

importante para quem tem um rancho

na Califórnia e um jacto próprio para
08 seus negócios de grande nivel.

Deus nao fa'lta aos

quç actuam por bem
As graças que de Deus recebemos

:p.o dia-a-dia da luta pela sobrevivência,
são de tal forma, que custa crer não
nos debrucemos sobre as coisas de or-

dem espiritual.
'

Recentemente, o signatário respondeu
no 2.° T. M. T. por crime de que foi
acusado e está previsto no Código da
Justiça Militar. Da ,::ondenação poderia
resultar o abafar da sua voz como mui­
tos que nos odeiam, pelas verdades
apontadas na Imprensa, desejariam.
Mas, Deus sempre justo e misericor­

dioso não falta aos que actuam por bem,
e para nossa alegria e dos que vibram
pelos nossos apontamentos através do
Joranl do Algarve e outros periódicos,
servindo-se dos que na terra têm a no­

bre missão de julgar, concedeu absolvi­
ção sem qualquer cláusula.

Esta, era necessária para continuar�
mos na luta a que nos propuzemos no
sentido da união das criaturas nos prin­
cípios da doutrina de Cristo. Surgirão
novas tempestades?
Ainda não estã resolvido o caso do

auto da Câmara da presidência do sr.
José Ferreira Canelas pelas verdades
que apontamos sobre multas relaciona­
das com obras e «snack-ban. Tudo se

modificou, é certo, após os nossos apon­
tamentos com honra para gregos e

troianos, sinal de que razão nos assis­
tia, poiS a actual Câmara, num gesto
que calou profundo em todos os mu­

nícipes, não hesitou nas obras que ti­
nhamos defendido em relação ao

«snack-bar», e, que conste, não tem
aplicado multas por obras iniciadas sem
as respectivas licenças.
Ao sr. dr. João Centeno que desde

há muito pugna pelos interesses' de
Lagos e outras criaturas que pela gra­
ça de Deus intervieram no processo
com vontade de servir, se ficou devenr
do a vitória de alguém que deseja con­
tinuar na defesa dos interesses colecti­
vos, vencendo-se assim a maldade dos
que por materializados ao máximo de­
sejam aniquilar os poucos que, prati­
cantes ou não de qualquer religião,
perdoam de alma e coração aos seus

inimigos.
Estamos assim compensados pelos

dissabores sofridos, 'e rogamos a Deus
que luz se faça em todos os espíritos
para mais compreensão, e portanto
mais' união no sentido de conseguirmos
a paz que Cristo pregou.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS
• 'odol fn tipol d. liol
• Ouali�.del incomparáveis
• (or81 maravllLolas
• Preçol sempre mais bllrato.

LÃ ES'COCESA A 135$00 KG.

• Secção de revenda "

preços especiais pa­
ra quantidades .

AY. ALMIRAnTE BEIS, �.I,o fREHTE

LISBOA-'
Peçam amostras grátis

Enviamos ucom..dBl à cobranta

Guardar artigos usados é um

sentimentalismo egoísta
(C'oncZ"slJo da 1.. pdgina)

que já não se1'vem a seus filhos,
sapatos estragados, chapéus do ano

passado, móveis desmantelados,
vestidos que usaram numa [esta
há anos, peças de louça, brinque:
âos pa1'tidos, artigos sem valor que
enchem o sótão, mas âos quais não
se desfazem, crendo que com essa

atitude são mais económicas.
Uma vez ajudei uma amiga a

limpar o sótão de uma casa na

qual tinham vivido algumas gera-

.'

ções de gente bem. As paredes es­

tavàm literalmente cobertas de ca­

sacos e capas roídas pela traça.
Havia a um canto tal quantidade
de sapatos velhos que com eles se

podia oarreqar um camião. Havia

baús cheios de roupa de bebés e

de crianças, asstm como de roupas
de vá1'ios memb1'os da família que
tinham falecido. Havia também
caixas cheias de 1'oupa de cama

amarelecida pelo tempo. Molas de

cama cobertas de ferrugem, cadei­
ras, mesas e candeeiros partidos
e barris de livros amarelos e des­

folhados cobertos de mofo.
Quando inspeccionei o sótão, vol­

tei-me para a minha amiga e disse­

-lhe: «01'eio que este sótão é o sí­

tio .mais horrivel que vi em toda

a minha vida e dou graças a Deus

porque não sou uma dessas mulhe­

res que amontoam todas essas inu­

tilidades quando há pessoas próxi­
mo âela« que estão nuas e padecem
frio, pelo que não te1'ei que res­

ponder por este insensato armaze­

namento no dia do juízo final».
-,

Tenho ouvido mulheres boas e

caritativas gabarem-se de terem

guardado, cuidadosamente envoltas
em alfazema, as roupas usadas pÔ1'
seus filhos quando eram c1'ianças.
Te1'-�e-iam surp1'eendido se alguém
lhes tivesse dito que não tinham
coração; no entanto, a m.enos de

meia milha da sua residência, ha;
via mães pobres que tinham que
enrolar os seus recém-nascidos
num velho chaile ou num pedaço
de se1'rapilheira.

, Todos conhecemos pessoas que

guardam as roupas âos seres que­
ruio« mortos como se fossem coi­

sas sagradas: o garrido vestido que
uma menina bonita envergou nu­

ma [esta: a bata que a mamã usa­

va na sua velhice quando sentia
frio e o sangue ci1'culava dif'icil­
mente pelas suas veias; o grosso
sobretudo do papá e as suas pesa�
das sapatilhas;' as roupas despor­
tivas que algum rapaz simpático
vestiu em melho1'es dias ...

O mesmo acontece com os mó­
veis velhos, já 1'etirados de uso.

Há genté que d01'me' no chão e a,

quem uma cama velha lhe pa1'ece-
1'ia tão cómoda como os quarenta
colchões da p1'incesa do conto. Há

velhos e velhas reumáticos, senta­
dos em cadeiras duras, cujos' qúe­
brados ossos agradeceriam as mo­

las de um divã ou poltrona a1'reca­

dados no sótão. Há milhares de
mulhe1'es pob1'es que nos abençoa­
riam se lhes oferecessemos uma

mesa velha, um aparado1' ou' um

baú que substituisse os caixotes

que lhes servem de móveis.
De modo que não sejamos dos

que cometem o crime do sótão.
Revistemos os trastes e ofereça­
mos a alguém menos afortunado
aquelas coisas das quais possamos
prescindi1' •

,

� AMANHA que se realiza em
£; Olhão o Cortejo de Oferendas
a favor da Misericórdia local, ins­

tituição que bem merece toda a

ajuda que lhe dispensarem.
Espera-se que a população olha­

nense saiba corresponder aos ape_
los que lhe _têm sido feitos.

Casas na Praia
Nü cldadc e nu campo,

Se;¡ de5eja aluear a sue

cm boas condlcõcs, in\a
creva-Je nil M()�I r()�
- f..t t¿ () - Telefone
21131),;

MAIS
3 Sortes Grandes
3 Segun'dos Prémíos
3.240 contos
distribuídos a semena

finda aos BALCÕES da

f[ISA' I�l S��lllrlE
ltlt.Jf»1-1 os J)�tMIUI
l.()()() CUNTVI

C)V 2J,S-2.DS J>�t,"I()�
24() eUNTVS

O bilhete n.O 55.397, con­
templado com os 3 mil

contos, foi vendido na Cai­
xa n.O 13, do balcão do es­

tabeleelme.nto da Casa da
Sorle no Rossio - Pra,ça da

Figueira (lisboa), a cargo
do empregado António
Eduardo da Sliva. O segun.
do prémio foi distribuído
pela filial da Casa da Sorle
em Lourenço Marques.

EM, OLHÃO REALIZA­

-SE AMANHÃ·O 'COR­

TEJO DE OFERENDAS

A SORTE COHTlNUA ASHM

HA

A g ê n C i a d e V i a gen, s
PREeIS.A

Empregados com conL.ecimentoll práticos de
�onversação e escrita de Ioglês, Francê!il e A.le­
mão (não obrigatório mas com sentido de pre­
lerência), com idade entre 08 �5 e 35 anos, ser­
viço militar cumprido.
Dactilógl'ala com prática de escrita de ln"

glês, Francês e Alemão (não obrigatório mas

com sentido de preferência), com idade entre
os ZO e z5 anos.

Guarda-se rigoroso sigilo caso esteja empregado
Re&posta a este jornal ao N.O 6.719, dando

r£ferêndas e «curriculum 'Vitae».

DO(ltS RIf'lt�NIIS I[N) 11'11�\V1: o melhor sortido encontram V. Ex... na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
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